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Luiz Estevão nega ao Correio da Manhã 
candidatura de neto nas próximas eleições

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Agora circulam nas redes sociais 

conteúdos com desinformação sobre 

cobrança de impostos sobre alugueis 

de imóveis e outra diz que filhos adul-

tos que moram com os pais seriam ta-

xados pela Receita Federal, que já des-

mentiu a informação. 

A cidade de Rio Real, no Litoral 

Norte da Bahia, sedia dois eventos 

que reforçam seu protagonismo no 

agronegócio: a tradicional Festa da 

Laranja e a Agro Real 2025. Reco-

nhecida como maior produtora de 

laranja do estado, a cidade comemora 

avanços econômicos.

O governo federal destinará R$ 

1,7 bilhão para construir 188 em-

barcações no Amazonas. Os recursos 

vão gerar 10 mil empregos e fortale-

cer a navegação fluvial, reduzindo o 

transporte rodoviário e ampliando a 

circulação de mercadorias. O projeto 

inclui ainda modernização de portos.

Onda de
fake news
mira reforma
tributária

Bahia se 
destaca na 
produção de 
laranja

AM receberá 
R$ 1,7 bilhão 
para financiar 
embarcações
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Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad desmente informações falsas sobre imposto 

PAULO CÉSAR OLIVEIRA

Segurança
é problema
crucial
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DORA KRAMER

Câmara e
Senado, o lado
bom da briga
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O Corpo de Bombeiros de Mato 

Grosso aplicou R$ 205,5 milhões em 

multas por uso irregular do fogo em 

áreas rurais desde junho. Até agora, 

144 mil hectares foram fiscalizados, 

com 153 autos de infração e 22 au-

tuações só na região Norte do estado.

MT: multas 
ambientais 
somam R$ 
205 milhões
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PÁGINA 11

Organizada do Fla proibida no Mané

Drones ampliam eficiência dos bombeiros
Com câmeras térmicas e zoom de longo alcance, tecnologia promove mais assertividade aos militares
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O governador de São Paulo esteve com o 

ex-presidente Jair Bolsonaro e, na saída, afir-

mou que sua intenção não é disputar a Presi-

dência. Presente, Flávio Bolsonaro disse que 

definição da direita virá após projeto da anistia

Tarcísio diz 
que disputará 
reeleição em 
São Paulo
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Economia 
definirá a 
eleição de 2026

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4
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Em uma cerimônia marcada por 

discursos firmes, simbolismo e 
presença maciça de autoridades 

dos Três Poderes, ministros de 
Estado, governadores, políticos e 
jurístas, o ministro Edson Fachin 
tomou posse nesta segunda-feira 
(29) como presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF). Em um 
pronunciamento equilibrado e 

de forte densidade institucional, 
o novo chefe da mais alta 
Corte do país sinalizou que sua 
gestão será guiada pelo diálogo, 
pela racionalidade e por um 

compromisso inegociável com a 
Constituição.

Em posse, Fachin
prega harmonia
entre Poderes

Rosinei Coutinho/STF

PÁGINAS 1 E 2

como você nunca provou
Evento reúne mais de 30 produtores lusitanos
com rótulos nunca antes degustados no Brasil

Portugal 

Jesuton 

faz a 

diáspora 

sonora em 

‘Hoje’, seu 

novo 

álbum

Brasil perde Berta 
Loran, dama do 
humor, aos 99

T E R Ç A - F E I R A

‘Um Poeta’ 

eleva 

patamar 

do cinema 

colombiano

DivulgaçãoDivulgação

Divulgação

Divulgação

Os vinhedos do Vale 
Douro são encrustados 

nas montanhas da região 
banhada pelo famoso rio que 

cruza o norte de Portugal 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ARGENTINO QUER PRESERVAR A CONSTITUIÇÃO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 30 de setembro 
de 1930 foram: Hitler publica uma 
carta aberta em jornão alemão di-

zendo que ou o governo alemão se 
liberta e adquire sua soberania ou se 
entrega ao bolchevismo. Governo 
provisório argentino publica um 

manifesto em que defi ne o seu pen-
samento político, de preservar os 
direitos da constituição do país. Es-
panha divulga o seu programa naval

HÁ 75 ANOS: GRANDE MANIFESTAÇÃO POPULAR AO BRIGADEIRO EM SP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de setembro 
de 1950 foram: Estrondosa mani-
festação popular a Eduardo Gomes 

em Presidente Prudente. Novos 
comícios programados para Juiz de 
Fora e Rio de Janeiro. TSE condena 
candidatos comunistas nas chapas 

do PST. Exército norte-coreano 
foge para o paralelo 38. EUA plane-
jam ajuda de US$ 12 milhões para a 
América Latina.

Morrem a atriz Berta Loran e o jornalista Paulo Soares. 
O Brasil acaba de ganhar uma Alemanha em território 

marítimo. Mudança no Pix. Piquet e Mampituba

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE A ATRIZ BERTA LORAN, 
aos 99 anos. Morreu na noite de domingo 
(28), aos 99 anos, a atriz Berta Loran. A 
informação foi confi rmada pela assessoria 
de imprensa do hospital Copa D’Or, onde 
ela estava internada, em Copacabana, Zona 
Sul do Rio. A causa da morte não foi revela-
da. “O Hospital Copa D’Or informa, com 
pesar, o falecimento da Sra. Berta Loran na 
noite de domingo (28) e se solidariza com 
a família, amigos e fãs por essa irreparável 
perda. O hospital também informa que não 
tem autorização da família para divulgar 
mais detalhes”, informou a unidade. Polo-
nesa nascida em Varsóvia, batizada como 
Basza Ajs, Berta chegou ao Brasil em 1937, 
aos 11 anos, junto com sua família que fu-
gia do nazismo na Europa. Por infl uência 
do pai, que era ator e alfaiate, Basza quis 
fazer teatro e escolheu seu nome artístico: 
Berta Loran. (...) (O GLOBO)

2-MORRE O JORNALISTA PAULO 
SOARES, aos 62 anos. Profi ssional fez 
história no comando do SportsCenter. 
Por Guilherme Lesnok. Morreu o jor-
nalista Paulo Soares, conhecido como 
“Amigão”, aos 62 anos. A informação foi 

confi rmada segunda-feira (29) por Alex 
Tseng, colega de trabalho na ESPN. A 
causa e a data exata da morte não foram 
divulgadas. Ao lado de Antero Greco, que 
faleceu recentemente, o “Amigão” mar-
cou gerações de fãs na apresentação do 
SportsCenter. (...) (SP.GOV.BR) 

3-TEMER E NOVO TERRITÓRIO. 
Michel Temer agiu nos bastidores e ga-
rantiu novo território para o Brasil do 
tamanho da Alemanha. Por Isabelle LC. 
O Brasil ofi cializou a expansão de suas 
fronteiras marítimas com a aprovação da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 26 de março de 2025. Esta expansão 
é resultado de um processo de sete anos, 
iniciado com o pedido do Brasil em 2017, 
época em que Michel Temer era presiden-
te do Brasil. O projeto teve apoio da Ma-
rinha e da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP). Leia mais clicando no LINK: (...) 
(OLHAR DIGITAL)

4- PIQUET E A PEQUENA CIDADE. 
A busca por tranquilidade levou o tricam-
peão da Fórmula 1 a estabelecer residência 
em Mampituba, município gaúcho de 3,7 

mil habitantes próximo à Serra Catarinen-
se. Localizada na divisa com Santa Catari-
na, a cidade oferece isolamento geográfi co 
e acesso a rios, cachoeiras e mirantes, carac-
terísticas que atraíram o ex-piloto a adotar 
um estilo de vida distante dos circuitos gla-
mourosos do automobilismo. Por Fagner 
Gregório. Mampituba situa-se às margens 
do Rio Mampituba, com acesso a atrativos 
naturais como a Cachoeira dos Borges e o 
Parque dos Canyons. A escolha pelo muni-
cípio gaúcho relaciona-se à família de sua 
companheira atual, estabelecendo vínculos 
afetivos com a comunidade local. Relatos 
de Nelsinho Piquet, seu fi lho, reforçam 
essa imagem: em entrevista à Motorsport 
(2020), descreveu o pai como alguém que 
“mora na garagem” e possui um guarda-
-roupa minimalista: dez camisetas, duas ca-
misas e um par de sapatos. (...) (CORREIO 
DO ESTADO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No confl ito de interesses entre a Câma-
ra e o Senado, o melhor lado ainda é o da 
briga. Ao menos enquanto as divergências 
interditarem acordos espúrios e preservarem 
o mínimo de decência na condução dos tra-
balhos no Congresso.

Não é o que parecem pretender deputa-
dos que dizem estar preparados para retaliar 
os senadores por causa da derrubada da PEC 
da Blindagem e do freio imposto à anistia 
travestida de dosimetria.

Pelo visto, não estão satisfeitos com a 
traulitada tomada nas ruas e no plenário 
da Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado. Prometem vingança, ameaçam 
barrar iniciativas da casa vizinha e impli-
car seus ocupantes nas fraudes ora em exa-
me na CPI mista do INSS.

Pois que façam; se não tiverem razões 
substantivas, vai ser pior para eles. Tiros 
aleatórios com anúncio prévio e carimbo 
de autoria costumam atingir em cheio os 
atiradores. Será mais um erro de cálculo 
com atestado de burrice passado no car-
tório da inconsequência.

No caso, a conciliação não é o melhor 
remédio. Imaginemos que reinasse a paz 
entre deputados e senadores, que o acerto 
para aprovação da blindagem em troca da 
anistia tivesse prosperado.

Não estivesse o Senado atento ao al-
cance da coisa, teríamos hoje aprovada e 
promulgada, sem o recurso do veto pre-
sidencial, a emenda que submetia ações 
na Justiça ao aval dos parlamentares, res-
tituía o voto secreto e, de lambuja, dava 

foro por prerrogativa de função pública 
a presidentes de partidos, associações de 
direito privado.

Estaríamos na dependência de o Supre-
mo Tribunal Federal evitar esse rebaixamen-
to institucional, vendo gente boa (mais ou 
menos) reclamar do ativismo judicial, pre-
gando por aí sobre a legítima prerrogativa 
parlamentar de emendar a Constituição.

Já há bombeiros se mexendo para apagar o 
fogo em nome da pacifi cação que, assim como 
a dita polarização, anda servindo a quaisquer 
causas. Nem sempre nobres. A água fria baixa 
a febre, mas não cura a infecção.

*Jornalista e  

comentarista de política 

Dora Kramer*

O lado bom da briga

Opinião do leitor

Viagem inútil

O senado patrocinou a viagem inútil dos 

senadores Eduardo Girão, Damares Alves, Flávio 

Bolsonaro e Magno Malta, para visitar, na Itália, a 

deputada Carla Zambelli. É o fi m da picada. Mais 
uma vez o bom senso perde de goleada para o 

despudorado achincalhe da atividade pública.

Vicente Limongi Netto 
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A importância de 
cuidar do coração

O cinema persiste

EDITORIAL

As doenças cardiovascu-
lares continuam liderando o 
ranking das principais causas 
de morte no Brasil e no mun-
do, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 
Infarto, acidente vascular ce-
rebral (AVC), hipertensão 
arterial e insuficiência cardía-
ca são algumas das enfermi-
dades que comprometem o 
funcionamento do coração e 
dos vasos sanguíneos, muitas 
vezes de forma silenciosa e ir-
reversível. Diante desse cená-
rio alarmante, torna-se funda-
mental discutir a importância 
da prevenção e dos cuidados 
contínuos com a saúde car-
diovascular.

Um dos principais fatores 
de risco para problemas car-
diovasculares é o estilo de vida 
moderno. Dietas ricas em gor-
dura saturada, sal e açúcar, o 
sedentarismo, o consumo ex-
cessivo de álcool, o tabagismo 
e o estresse crônico formam 
uma combinação perigosa que 
sobrecarrega o sistema car-
diovascular. Por outro lado, 
a adoção de hábitos saudáveis 
pode reduzir significativa-
mente esses riscos.

Manter uma alimentação 
balanceada, rica em frutas, ve-
getais, grãos integrais e fontes 
de gordura boa — como azeite 
de oliva e oleaginosas — ajuda 

a controlar os níveis de coleste-
rol e pressão arterial. A prática 
regular de atividades físicas, 
pelo menos 150 minutos por 
semana, também contribui 
para fortalecer o coração, me-
lhorar a circulação e controlar 
o peso corporal.

O acompanhamento mé-
dico preventivo é outro pilar 
essencial. Exames de rotina, 
como aferição da pressão ar-
terial, avaliação do coleste-
rol, triglicerídeos e glicemia, 
além de exames cardíacos es-
pecíficos, como o eletrocar-
diograma, ajudam na iden-
tificação precoce de fatores 
de risco. Muitas vezes, um 
diagnóstico feito a tempo é o 
que impede a evolução para 
quadros mais graves.

Cuidar do coração é uma 
escolha diária. Pequenas mu-
danças de comportamento po-
dem ter um grande impacto na 
saúde a longo prazo. Promover 
a conscientização sobre a im-
portância da saúde cardiovas-
cular é investir em qualidade 
de vida, longevidade e bem-
-estar para toda a população. 
Mais do que evitar doenças, 
trata-se de garantir qualidade 
de vida, autonomia e longevi-
dade. Investir na prevenção é 
o melhor remédio — e está ao 
alcance de todos.

O cinema brasileiro insiste 
em resistir. Em meio às telas 
dominadas por super-heróis 
estrangeiros, efeitos milioná-
rios e narrativas importadas, 
uma fatia pequena, mas signi-
ficativa, insiste em se manter 
viva. Os números mais recen-
tes mostram que, em 2025, 
11,2% do público que foi ao 
cinema escolheu um filme 
nacional. Parece pouco, mas 
é muito para quem já chegou 
a viver com menos da metade 
disso. A cada ingresso com-
prado, há um gesto de con-
fiança em histórias contadas 
daqui, com sotaque próprio, 
cheios de ruas, casas e perso-
nagens que carregam a marca 
do Brasil real.

A sala escura, que por tanto 
tempo foi refúgio da imagina-
ção coletiva, quase se perdeu 
para as pequenas telas lumino-
sas de bolso. Mas ainda há quem 

queira ver a vida em grande es-
cala, com o som estrondando 
no peito. E quando esse desejo 
encontra um fi lme brasileiro, 
ele não encontra apenas fi cção: 
encontra um espelho. O drama 
da periferia, a comédia do co-
tidiano, o documentário que 
resiste à memória curta do país.

Esse crescimento não 
resolve os problemas da in-
dústria, marcada por cortes, 
disputas políticas e dificul-
dades de distribuição. Mas 
é um sopro. Tal como o ipê 
que floresce no auge da seca, 
o cinema brasileiro insiste em 
brotar onde parecia não ha-
ver espaço. E, nesse gesto de 
resistência, há também uma 
promessa: a de que, mesmo 
em tempos de aridez cultural, 
sempre haverá uma tela gran-
de em uma sala escura para 
lembrar que o país ainda sabe 
contar a própria história.

O assunto já foi explorado aqui algu-
mas vezes e, pelo visto, continuará sendo 
objeto de outros comentários até que 
providências efetivas sejam tomadas vi-
sando sua solução. Falo da violência que, 
sem combate efetivo, vai tomando conta 
da vida do brasileiro que, somos obriga-
dos a reconhecer, mesmo acuado perma-
nece inerte, sem cobrar providências efe-
tivas das chamadas autoridades.

É assustador ver como a violência de 
todo tipo grassa país afora- em alguns 
estados, como Goiás, o governador Ro-
naldo Caiado conseguiu reduzir os índi-
ces- enquanto quem deveria combatê-la 
se omite. Não falo apenas da ação poli-
cial, que é falha também, seja por falta de 
comando, de conivência ou, mais grave, 
por falta de instrumento legal para agir. 
Quando se vê, como na semana passada 
em Belo Horizonte, um homicídio pra-
tica por alguém com 44 registros em sua 

ficha criminal, fica evidente que há algo 
de muito errado em nossa legislação.

Quando a imprensa registra que uma 
criança de nove anos matou a própria mãe 
a facadas, percebe-se que há algo de muito 
errado na sociedade.  Quando se vê que 33 
motociclistas morrem por dia em aciden-
tes de trânsito, quando as estatísticas mos-
tram que 2 aparelhos celulares são rouba-
dos por minuto no país e que centenas de 
mulheres e crianças são vítimas de violên-
cia física e sexual diariamente, temos a cer-
teza de que tudo, tudo mesmo, está errado 
na segurança. Enquanto nos omitimos o 
crime organizado, e também o “desorgani-
zado”, o primeiro por sua força política e 
o segundo pela impunidade- antes diziam 
que era pela pobreza- aumentam. Em nú-
mero e em uso da violência. 

Sem pressão da sociedade, que por medo 
da bandidagem ou por comodismo mesmo, 
permanece inerte, não vamos mudar esta 

realidade nos próximos anos. Se uma PEC, 
como da Segurança- proposta pelo ministro 
Ricardo Levandowski, ministro da Justiça 
e Segurança Pública- que visa organizar o 
sistema de segurança no país, não consegue 
andar no Congresso por pressão de gover-
nadores, imaginem como serão tratadas as 
demais mudanças necessárias. 

Certamente sem mudanças nos Códi-
gos Penal e de Processo Penal e também 
na Constituição, não conseguiremos pu-
nir com o rigor necessário os criminosos. 
Porque os criminosos precisam ser punidos 
dentro da lei, de forma rápida, e não pela 
violência policial. 

E nada será feito se a sociedade não 
pressionar por mudanças. Há muito com-
prometimento com o crime impedindo a 
ação de quem deveria agir.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

Segurança é problema crucial

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
 Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Terça-feira, 30 de Setembro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  BAIANO OU MINEIRO NO 
STF - A vaga do ministro Luís 
Barroso já começa a ser disputa-
da. Na posse do STF, o comen-
tário era sobre as chances do mi-
nistro Bruno Dantas, do TCU; 
ou do senador Rodrigo Pacheco. 
Em outros tempos as relações em-
presariais do baiano Dantas pesa-
riam contra. Hoje, viraram predi-
cados. Já o mineiro Pacheco tem 
Davi Alcolumbre como forte pa-
drinho. O jogo está sendo jogado. 

  RINHA DE GALO NO STF 
- O ministro Luís Barroso tem 
chances reais de pegar o boné. O 
clima no STF não anda nada agra-
dável e os bastidores fi cam cada 
dia mais azedos. Ele anda de saco 
cheio. Em uma recente rusga en-
tre dois ministros, o que se sen-
tiu ameaçado pelo estreante, re-
trucou: “quero lhe lembrar que eu 
sou bem mais novo. Quando você 
se aposentar, eu continuarei mi-
nistro por um longo tempo”. As 
ameaças pararam na hora.

  DEMISSÕES E PERSEGUI-
ÇÕES NA FIRJAN - Depois de 
desagradar todos os integrantes 
do primeiro escalão do Gover-
no do Estado, que estavam pre-
sentes no último almoço em-
presarial do LIDE RJ, com uma 
palestra terceirizada, na qual o 
seu preposto traçou um assusta-
dor quadro sobre a realidade fl u-
minense, o novo presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano, de-
monstrou não ter o mínimo pre-
paro para aguentar críticas. O 
registro feito na coluna gerou 
uma reação desproporcional do 
novo dirigente empresarial, que 
demonstra não compreender a 
função pública que exerce e as 
possíveis críticas que pode rece-
ber por sua atuação pública. 

  Luiz Caetano, entretido pela 
degustação do prato que come-
çou a ser servido enquanto estava 
no púlpito, fez a introdução, repas-
sou a palestra ao colaborador e re-
tornou à mesa a tempo de provar 
o delicioso fi lé da cozinha do Fair-
mont, deixando seu assecla massa-
crando a imagem do Rio para pos-
síveis investidores. 

  Depois de ter ocupado um 
papel secundário na gestão an-
terior, o executivo da Refi naria 
Nacional de Sal S/A, a Sal Cis-
ne, Luiz Césio Caetano foi es-
colhido para assumir a entida-
de. Foi só sentar na cadeira para 
apresentar uma postura bem di-
ferente da fase de transição. Ser 
presidente da Firjan não lhe ga-
rante imunidade a críticas, se-
jam internas ou externas. Neste 
seu voo de Cisne, ele está redese-
nhando a fábula do patinho feio 
que vira Cisne. O que assistimos 
é um Cisne virando patinho feio 
por atitudes mesquinhas como a 
demissão que promoveu afastan-
do hoje antigos e valorosos cola-
boradores. 

PINGA-FOGO

A postura radical do deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) faz sen-
tido: ele, seu pai e seus irmãos temem 
uma diluição do bolsonarismo na ge-
leia geral da política brasileira. 

Isso comprometeria a identidade 
da extrema-direita no sempre bem-ser-
vido prato feito que mistura altas do-
ses de patrimonalismo com leves tem-
peros de conservadorismo — de ismo 
em ismo, o Centrão enche o papo. 
Eduardo também briga com irmãos e 
madrasta pelo espólio eleitoral do pai. 

O bolsonarismo é  radical, ex-
cludente, violento e que precisa de 
inimigos, reais ou imaginários, bem 
defi nidos (Paulo Freire, Lei Rouanet, 
globalismo, petismo). Assim como ou-
tros movimentos semelhantes gerados 
a partir do início do século XX, não 

foi criado para oferecer uma perspec-
tiva de pacifi cação ou de composição, 
mas para brigar.

Para sobreviver e crescer,  tem que 
rejeitar a conciliação. Precisa da ten-
são, do ódio, de um estado permanen-
te de luta. Tem necessidade de cultivar 
o medo em relação ao outro, o diferen-
te. Daí o encaixe do bolsonarismo com 
a lógica religiosa cristã, de luta do bem 
contra o mal, de Deus contra o diabo 
— não há MDB que consiga articular 
acordo de convivência entre estes dois 
opostos.

Na Presidência, para garantir que 
não seria deposto e para se livrar da 
trabalheira do cargo, entregou a admi-
nistração para o Centrão, mas mante-
ve o controle da cara do governo. Dei-
xou que os aliados fi zessem suas farras 

na Codevasf e se lambuzassem com as 
emendas, mas foi rígido com temas 
capazes de traduzir seu jeito de inter-
pretar o mundo. Foi assim na parceria 
com o coronavírus, na transformação 
da Polícia Rodoviária Federal numa 
espécie de milícia pessoal.

A implicância de Eduardo com Tar-
císio de Freitas (Republicanos), faz, as-
sim, todo o sentido. Eleito graças à bên-
ção de Jair Bolsonaro, o governador de 
São Paulo busca representar uma versão 
moderada do movimento capitaneado 
pelo ex-presidente, como se fosse possí-
vel traçar uma reta meio curva. Faz ca-
rinho na Faria Lima ao mesmo tempo 
que mantém o fornecimento de carne 
crua para as multidões ávidas de sangue.

Diferentemente do PT, que sempre 
buscou se mostrar confi ável ao que se con-

vencionou chamar de “sistema”, o bolso-
narismo precisa manter sua fama  de não 
domesticável. Nisto, tem uma vantagem: 
até por ser um movimento de direita, 
comprometido com o capitalismo, sobre 
ele não pairam suspeitas de socialização 
dos meios de produção.

Para ganhar eleições, o sindicalis-
ta Lula aparou a barba, passou a usar 
ternos elegantes; a guerrilheira Dilma 
Rousseff  emagreceu, fez harmonização 
facial, modernizou penteado e optou 
por óculos de armação mais leve. Para 
conquistar maioria no Congresso, o PT 
abriu mão do discurso de cobrança de 
honestidade que levara Leonel Brizola a 
chamá-lo de UDB de tamanco e maca-
cão. A convivência com o lado podre da 
política cobrou seu preço até mesmo no 
PT, teve gente que, de tanto brincar de 

princesa, acostumou na fantasia.
O problema do bolsonarismo é ou-

tro. O grupo não está nem aí para as 
estrepolias do PL-raiz, para a contabi-
lidade criativa que caracteriza o Cen-
trão — vale tudo, desde que o núcleo 
ideológico seja preservado.

Apesar da aproximação com igrejas 
evangélicas, desde sempre caracteri-
zadas pela descentralização, o bolso-
narismo atua mais como o Vaticano e 
suas doutrinas rígidas e inegociáveis — 
sua Bíblia não admite interpretações. 

Na dúvida, manda para a fogueira 
adversários ou aliados que costeiam 
o alambrado. Numa dessas, pode se 
queimar feio, mas isso é do jogo. O 
que não quer é perder o fogo, proprie-
dade de um determinado mito que não 
pode ser compartilhada com mortais. 

Fernando Molica

As razões de Eduardo Bolsonaro para ser radical

Conselho de 
Contribuintes do 
Município do Rio celebra 
50 anos de criação 

Neste 29 de setembro de 2025, o Conselho de 
Contribuintes do Município (CCM) completou 
meio século de existência, celebrando uma traje-
tória marcada pelo compromisso de harmonizar o 
interesse público e a justiça tributária, promoven-
do decisões técnicas, imparciais e pautadas pela 
legalidade. Integrante da estrutura da Secretaria 
Municipal de Fazenda, o órgão atua no julgamen-
to, em segunda instância, de recursos voluntá-
rios e ex offi  cio interpostos contra decisões fi nais 
proferidas pela primeira instância, referentes a 
processos administrativo-tributários de natureza 
contenciosa envolvendo ISS, IPTU, ITBI e Taxas 
municipais.

A criação do Conselho foi prevista no primeiro 
Código Tributário do Município do Rio de Janei-
ro (CTM), instituído pelo Decreto-Lei nº 6, de 15 
de março de 1975 — mesma data da fusão do anti-
go Estado do Rio de Janeiro com o Estado da Gua-
nabara. Posteriormente, em 22 de julho de 1975, 
os artigos 46 a 50 do Processo Administrativo 
Tributário (PAT) defi niram sua composição: oito 
Conselheiros, sendo quatro representantes do Mu-
nicípio e quatro dos Contribuintes, confi guração 
que permanece até hoje. O início efetivo de suas 
atividades ocorreu em 29 de setembro de 1975, 
com a publicação do primeiro Regimento Interno.

Ao longo dessas cinco décadas, o Conselho 
contou com ilustres Conselheiros e Represen-
tantes da Fazenda, como Abdias do Nascimento, 
Aziz Ahmed, Benedito de Azevedo Barros, Deni-
se Camolez, Miguel Grimaldi Cabral de Andrade, 
José Cid Fernandes Filho, Julio Cesar Catalano, 
Pedro Gomes Valente, Rivadávia Maya e Vera Lu-
cia Ferreira de Melo Henriques. Destacam-se ain-
da os saudosos professores e juristas Ricardo Lobo 
Torres e Fernando da Costa Guimarães — este 
último atuou por 35 anos no Conselho e foi ho-
menageado postumamente ao dar nome ao Plená-
rio do CCM, espaço onde são realizadas as sessões 
públicas de julgamento.

“O que vemos nestes 50 anos é um legado 
construído com o trabalho e a dedicação de Con-
selheiros, Representantes da Fazenda e servidores 
que, ao longo das décadas, transformaram o órgão 
em referência no âmbito administrativo-fi scal do 

CM

Na foto, os integrantes do Conselho de Contruibuintes 

do Município do Rio junto ao decano Alfredo Lopes

  Foram demitidos da Firjan nesta 
segunda-feira: o ex-embaixador Fre-
derico Araújo, que ocupou as embai-
xadas do Brasil em Santiago, Austrá-
lia, Bolívia; a Ex-chefe cerimonial do 
Presidente Fernando Henrique Car-
doso, Beatriz de Vicq, que ocupava a 
chefi a gabinete da presidência; Ângela 
Cunha, assessora de Relações com As-
sociados; e Tatiana Ávila, assessora in-
ternacional da entidade. Todos afas-
tados de uma só vez. Perde a entidade 
colaboradores de peso e depois se di-
zem incomodados quando a Imprensa 
registra que a Firjan se apequenou. 

  Sobre a matéria publicada pelo 
Correio da Manhã, Luiz Caetano 
emitiu o seguinte comentário, es-
quecendo de lembrar que o jornal 
estava presente ao evento no qual ele 
trocou a chance de fazer uma pales-
tra para uma plateia repleta de em-
presários e preferiu retornar à mesa 
principal para degustar o delicioso 
almoço. Mesa que tinha a presença 
atenta da direção deste Jornal: 

  “Prezados. Diante desta matéria 
danosa à Firjan de 26 último no Cor-
reio da Manhã, com ataques grossei-
ros, desrespeitosos, falaciosos e fac-
ciosos à Instituição, a Colaborador 
e ao Presidente, e após refl exões dos 
acontecimentos preteritos e recentes, 
e ainda as investidas contra a Firjan e 
a nossa gestão, determinei hoje medi-
das para limitar estas ações e infl uên-
cias lesivas ao ambiente da Casa. Me-
didas que entendi minimamente e 
absolutamente necessárias neste sen-
tido. Atte. Luiz Césio Caetano”.

 Ele rebate afi rmando: “ataques 
grosseiros, desrespeitosos, falaciosos e 
facciosos a Instituição”. Neste ponto foi 
verdadeiro. Não classifi cou como in-
verídicos. Já que toda a sua rápida pas-
sagem pelo púlpito, retornando ao al-
moço, foi gravada, assim como as telas 
exibidas com ataques ao Rio pelo seu 
preposto.

  Curiosa vai ser assistir a reação 
dos acionistas da Refinaria Na-

cional de Sal S/A, a Sal Cisne, em 
ver o seu colaborador implodin-
do a entidade que passou a dirigir 
de forma voluntária, já que o car-
go não é remunerado. O que se-
ria um momento de orgulho para 
a companhia, vai virar uma en-
cenação grotesca de “A Morte do 
Cisne”, o famoso solo de balé co-
reografado por Mikhail Fokine 
para a bailarina Anna Pavlova em 
1905, com a decadência precoce 
de uma gestão que ficou velha ra-
pidamente.

  FIRJANJA - O tímido Luiz 
Césio Caetano manteve a sua 
renda familiar ligada aos cofres 
da entidade que preside. A Fe-
deração das Indústrias do Rio 
de Janeiro tem a sua versão lo-
cal da primeira-dama, Janja da 
Silva. Apesar de recomendações, 
ele não incluiu na lista de demiti-
dos a sua esposa Kátia Turra Ma-
touk, que também tem o sobre-
nome Caetano Alves.

  Ela está a pleno vapor no pa-
pel de primeira-dama, inclusive 
se contrapondo a vice-presiden-
tes e diretores. Ela teria participa-
do ativamente da elaboração das 
listas de demitidos e desta primei-
ra leva. Um clima de FIRJANJA, 
que contraria qualquer regra de 
compliance. Ela ocupa o cargo de 
Gerente Firjan II. Está na Federa-
ção há 26 anos e há 10 casada com 
Caetano.  

  Ouvido pela coluna, um espe-
cialista de compliance conside-
ra que não é de bom tom que o 
presidente de uma entidade, que 
vive de contribuições associati-
vas e de verbas oriundas do sis-
tema S, tenha o seu cônjuge em 
função remunerada pela entida-
de. O correto seria uma licença 
sem vencimentos para a primeira-
-dama, enquanto durasse o man-
dato do marido, que pelo andar 
da carruagem deverá ser de um só 
período de gestão.

país. Para exemplifi car, lembramos o terrível qua-
drante da pandemia de Covid-19, que paralisou 
uma parcela expressiva dos serviços públicos em 
todo o território nacional. No entanto, para não 
interrompermos a prestação de serviços aos cida-
dãos contribuintes, viabilizamos os chamados jul-
gamentos virtuais, sendo pioneiros desta prática 
administrativa no país”, declara o atual presidente 
do Conselho de Contribuintes Fernando Miguez.

Atualmente, a composição do Conselho de 
Contribuintes reúne juventude e experiência, ga-
rantindo inovação, efi ciência, qualidade e segu-
rança jurídica em suas decisões. São Conselheiros 
Titulares, em ordem alfabética: Alfredo Lopes, 
Berith Santana, Fernando Miguez, Hevelyn Bri-
chi, Iuri Francescutti, Marco Antonio Macedo, 
Rafael Rodrigues e Renato Bravo. São Conselhei-
ros Suplentes: Abel Pinheiro, Andrea Veloso, Ân-
gela Medeiros, Eduardo Gazale, Gabriel Abrantes, 
Maria Nazaré Monteiro e Marcio Breno. São Re-
presentantes da Fazenda: André Brugni, Murilo 
Vasconcelos, Rachel Guedes, Sidney Leonardo e 
Tiago Campos.

O Conselho é presidido por Fernando Miguez 
Bastos da Silva, Auditor Fiscal com 40 anos de ser-
viços prestados à Prefeitura do Rio, dos quais 25 
dedicados ao contencioso administrativo-fi scal. 
O vice-presidente é o Procurador do Município 
Marco Antonio Ferreira Macedo, ex-Procurador-
-Chefe da Procuradoria Tributária. A Secretaria 
do CCM é conduzida por Claudia Bernardo Cor-
rêa Lima, Agente de Fazenda que exerce a função 
há 23 anos de forma ininterrupta.

“O Conselho de Contribuintes do Município 
do Rio de Janeiro seguirá sua missão no sentido de 
assegurar justiça fi scal, equilíbrio e transparência 
na relação entre o Fisco e a sociedade, consolidan-
do-se como um espaço democrático de diálogo, 
garantindo ao contribuinte carioca o direito de 
defesa e colaborando para o fortalecimento da 
cidadania tributária. Temos muito orgulho em 
contar com esta trajetória de credibilidade, respei-
to e compromisso com a sociedade carioca. Que 
os próximos anos tragam avanços e conquistas 
adicionais em prol dos cidadãos contribuintes de 
nosso Município”, afi rma Fernando Miguez.
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Fachin toma posse 
pregando harmonia

Expectativa é de perfil mais discreto no comando do STF

Por Karoline cavalcante

Em uma cerimônia marcada 
por discursos firmes, simbolismo 
e presença maciça de autoridades 
dos Três Poderes, o ministro Ed-
son Fachin tomou posse nesta se-
gunda-feira (29) como presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em um pronunciamento 
equilibrado e de forte densida-
de institucional, o novo chefe da 
mais alta Corte do país sinalizou 
que sua gestão será guiada pelo 
diálogo, pela racionalidade e por 
um compromisso inegociável 
com a Constituição.

“O país precisa de previsi-
bilidade nas relações jurídicas e 
confiança entre os Poderes. O 
Tribunal tem o dever de garan-
tir a ordem constitucional com 
equilíbrio”, afirmou Fachin ao 
assumir o cargo.

A sessão foi aberta pelo agora 
ex-presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, e contou 
com a execução do Hino Na-
cional pelo Coral Supremo En-
canto, formado por servidores 
e colaboradores do Tribunal. A 
ministra Cármen Lúcia fez o pro-
nunciamento em nome da Corte, 
ressaltando a relevância do mo-
mento. “A alternância nos cargos 
públicos demonstra que todos os 
membros da ordem colaboram 
no exercício da cidadania. A pos-
se de novos dirigentes do STF ga-
nha gravidade diante dos recentes 
acontecimentos no país.”

Discursos
A ministra também fez uma 

defesa veemente da democracia. 
“A ditadura é o pecado mortal da 
política. O ambiente democrático 
é o único que permite florescer em 
liberdade. Atentar contra a demo-
cracia é ir contra a Constituição.”

Durante seu pronunciamen-
to, Cármen enalteceu a trajetória 
de Fachin, destacando sua condu-
ta como magistrado e sua postura 
firme em defesa do Estado Demo-
crático de Direito. “O caminho 
dos encontros humanos está na 
conciliação dos diferentes. Reco-
nheço-o especialmente como um 
homem bom. O ser humano bom 
converte-se em ótimo juiz.”

Ela ainda cumprimentou o 
ministro Alexandre de Moraes, 
que agora assume a vice-presi-
dência da Corte, relembrando 
seu papel central nos julgamentos 
dos atos do dia de 8 de janeiro — 
quando manifestantes invadiram 
e depredaram as sedes dos Três 
Poderes — e na responsabilização 
de integrantes do “Núcleo Cru-
cial” da tentativa de golpe de Esta-
do, coordenada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, ressaltou 
a firmeza de Fachin na defesa de 
causas fundamentais. “Fachin 
não teme conexões audazes e não 
se nega aos debates. Foi exímio 
defensor da liberdade religiosa, 
dos povos indígenas e afirmou 
sem rodeios: ‘há racismo no 

Brasil’.” Gonet lembrou ainda a 
atuação do novo presidente do 
STF em pautas sensíveis, como 
a imprescritibilidade do crime de 
injúria racial e o combate à perse-
guição de minorias.

Em nome da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), o pre-
sidente José Alberto Simonetti 
exaltou a importância simbólica 
da posse. “Esta sessão representa 
o peso da história e a responsa-
bilidade do futuro. Fachin tem 
todas as qualidades necessárias 
para manter o STF em defesa da 
democracia e do respeito à Cons-
tituição”. Simonetti também criti-
cou sanções internacionais contra 
o Brasil. “Sanções aplicadas por 
países estrangeiros ferem e violam 
a soberania brasileira.”

Fachin
No discurso mais aguardado 

da sessão, Fachin falou em tom 
sereno e firme. “Assumo não um 
poder, mas um dever: respeitar 
a Constituição e aprender limi-
tes. O país precisa de previsibi-
lidade nas relações jurídicas. É 
mandatório respeitar as leis e as 
instituições.” Ele destacou que 
sua gestão será austera no uso dos 
recursos públicos e guiada por 
princípios de direitos humanos, 
transformação digital da Justiça e 
foco em populações vulneráveis. 
“É tempo de realimentar os ele-
mentos fundantes da estrutura 
do Estado de Direito. Defende-
mos um Judiciário que priorize 
a população que sofre qualquer 
tipo de desigualdade.”

Fachin reafirmou seu com-
promisso com a defesa da popu-
lação negra, indígena, mulheres, 
pessoas LGBTQIA+, além da 
proteção à infância, idosos e pes-
soas com deficiência. Também 
mencionou a urgência da luta 
contra a desinformação digital e 
a importância de um Poder Ju-
diciário transparente. “Vivemos 
tempos de novos desafios para a 
institucionalidade. É hora de ou-
vir mais. Grupos vulneráveis não 
podem ser ignorados. Por fim, 
afirmou:”Cabe a nós juízes não 
apenas resolver conflitos, mas 
também construir um ambiente 
estável e previsível. O Poder Judi-
ciário está a serviço da sociedade.”

Autoridades
Estiveram presentes o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), os presi-

dentes da Câmara dos deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), além de ministros 
de Estado como Fernando Had-
dad (Fazenda), Ricardo Lewan-
dowski (Justiça) e Mauro Vieira 
(Relações Exteriores).

Também participaram o ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, governadores como o 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSD), a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), o ex-presidente José Sarney 
(MDB) e a presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos, Nancy Fernandes. Além 
de ex-membros do STF.

Expectativas
A chegada de Fachin à presi-

dência ocorre em um momento 
de tensões institucionais sensí-
veis. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, o advogado 
e cientista político Melillo Dinis 
apontou os principais desafios do 
novo presidente da Corte: “Fa-
chin terá de reconstruir pontes 
com o Congresso Nacional, onde 
o ambiente é complexo. Além 
disso, precisará lidar com o desa-
fio de reduzir o grau de exposição 
pública da presidência do STF, já 
que seu estilo discreto contrasta 
com o de seu antecessor.”

Segundo Dinis, outro eixo 
fundamental da nova gestão será 
a retomada de pautas ligadas aos 
direitos humanos e à agenda so-
cioambiental, além do diálogo 
com a sociedade civil — marca re-
gistrada de Fachin desde seus tem-
pos como advogado e professor.

Já o advogado Saulo Gonçal-
ves Santos, especialista em Direito 
Público, destaca o perfil técnico 
e reservado de Fachin como um 
trunfo para a condução institucio-
nal. O especialista lembrou que 
o magistrado é oriundo da advo-
cacia pública estadual e privada, 
sempre com forte vínculo com 
causas sociais e minorias. “Ape-
sar da sua feição marcantemente 
ideológica mais de esquerda, fez 
uma transição para a magistratura 
de uma forma muito transparente 
e tranquila”, afirmou.

Gonçalves mencionou ainda 
os temas sensíveis que estarão sob 
sua condução, como a regulação 
do trabalho por aplicativos, o pro-
jeto da Ferrogrão — que envolve 
áreas ambientalmente protegidas 
no Pará —, além de processos pe-
nais decorrentes dos atos golpistas 
de 8 de janeiro. Como presidente 
do Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ), Fachin também deve lide-
rar o debate sobre o uso da inteli-
gência artificial no Judiciário.

“O que se espera é que faça 
a condução de todas essas situa-
ções, sem elevar as tensões sociais 
da sociedade”, avaliou. “E o fato 
de o ministro Alexandre Moraes 
ser o seu vice-presidente irá acres-
centar e incrementar ainda mais 
a sua gestão, já que poderão con-
juntamente trocar experiências e 
fazer com que os perfis diferentes 
de ambos possa trazer uma gestão 
compartilhada com uma direção 
mais enriquecida no âmbito do 
Poder Judiciário Nacional e do 
Supremo Tribunal Federal”, con-
cluiu o jurista à reportagem.

O advogado criminalista João 
Pedro Drummond, sócio funda-
dor da Drummond e Nogueira 
Advocacia Penal, explicou que 
a presidência do STF segue um 
sistema de rodízio, em que o mi-
nistro mais antigo que ainda não 
ocupou o cargo assume a função. 
O mandato é de dois anos, sem 
possibilidade de recondução. 
Cabe ao presidente definir a pau-
ta de julgamentos do Plenário e 
atuar na mediação entre os mi-
nistros. Ou seja, Moraes assumirá 
no próximo biênio.

Perfil
Para entender a visão de 

mundo que Fachin leva à presi-
dência do STF, é essencial revi-
sitar sua trajetória. Natural de 
Rondinha (RS) e criado no Pa-
raná, Edson Fachin tem uma só-
lida formação jurídica e acadêmi-
ca. Graduou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), onde também se tor-
nou professor titular. Com mes-
trado e doutorado pela PUC-SP, 
e pós-doutorado no Canadá, é 
reconhecido por sua contribui-
ção ao Direito Civil, com ênfase 
na valorização da dignidade hu-
mana nas relações privadas.

Antes de ser nomeado para o 
STF pela então presidente Dil-
ma Rousseff, em 2015, Fachin 
já era uma figura conhecida no 
meio jurídico por sua atuação em 
temas agrários e na defesa de di-
reitos civis. A sabatina no Senado 
que precedeu sua nomeação foi 
longa e tensa, com resistência de 
setores conservadores, o que evi-
denciava sua postura firme em 
questões sociais sensíveis.

No Supremo, consolidou 
um perfil técnico, mas sensível a 
questões estruturais da sociedade 
brasileira. Foi relator de ações de 
grande impacto, como a que reco-
nheceu a homotransfobia como 
forma de racismo, e a que conside-
rou a injúria racial imprescritível. 
Na área dos direitos indígenas, 
teve papel central no julgamento 
que afastou a tese do marco tem-
poral para demarcação de terras.

Como presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
entre fevereiro e agosto de 2022, 
comandou a Corte em um dos 
períodos mais conturbados da 
democracia recente.

Rosinei Coutinho/STF

Maior desafio do novo presidente do Supremo será reconstruir pontes com o Congresso

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula foi uma das várias autoridades presentes à posse
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Visão polarizada acentua 
importância do centro

Pela economia, 
e pelo centro

Debate Percepção

Lula

Parada

Temer

Centrão

Impressiona, porém, a 
radicalidade dos posicio-

namentos dos extremos. 
A quase totalidade dos 
que se posicionam como 
de esquerda acha que a 
condução é correta: 88%. 
É o mesmo percentual 
de 88% entre quem se 
considera de direita que 
acha que está errada. A 
possibilidade, então, de 
reversão, se dá pelo cen-

tro. No caso, 73% dos que 
assim se consideram acha 
a condução errada. O que 
pode vir a ajudar o gover-

no é a percepção de futu-

ro. Nesse caso, o percen-

tual dos que acham que a 
economia está crescendo 
ultrapassou os que pen-

sam que está andando 
para trás: 38% contra 36%. 
Antes, 39% achavam que 
estava andando para trás. 

Para o cientista político 
e presidente do Instituto 
de Pesquisas Sociais Polí-
ticas e Econômicas (Ipes-

pe), Antônio Lavareda, a 
economia será o grande 
norteador do resultado 
das eleições presiden-

ciais do ano que vem. 
Nenhuma surpresa nessa 
constatação. Geralmen-

te, é mesmo a economia, 
como já demonstrara Ja-

mes Carville, assessor de 
Bill Clinton em sua cam-

panha à Presidência dos 
Estados Unidos, quando 
cunhou a famosa frase: 
“É a economia, estúpido!” 
Nos momentos em que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sofreu com 
queda na popularidade, 
já deve ter sido a econo-

mia, notadamente a infla-

ção dos alimentos. Agora, 
é outra vez a economia. 
Como mostra o Pulso 
Brasil, pesquisa mensal 
do Ipespe. 

“O debate sobre a econo-

mia terá centralidade na 
eleição do próximo ano”, 
considera Lavareda. “Para 
ganhar a eleição, o go-

verno precisará fazer um 
grande esforço para que 
a leitura negativa não se 
consolide antes mesmo 
da campanha”. O centro é 
fundamental.

De um modo geral, houve 
uma melhora na percep-

ção, embora a negativa 
ainda supere a positiva. 
Para 54%, a percepção 
da economia está errada 
(mas houve uma queda 
de quatro pontos com re-

lação à rodada anterior). 
Para 40% está correta 
(melhora de três pontos).

Isso significa a reeleição 
de Lula? Não necessaria-

mente. Mas pode signi-
ficar uma mudança de 
curso. Como não parece 
haver espaço para um 
perdão total ao ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e 
demais condenados, mo-

ve-se no sentido de ate-

nuar as penas. 

Novamente, 88% dos que 
se consideram de esquer-
da apostam no cresci-
mento. E 70% dos de direi-
ta ao contrário. No centro, 
51% acham que está pa-

rada, 30% que anda para 
trás e 18% que cresce. Para 
Lavareda, para onde se 
mover esse centro é que 
definirá a eleição.

Nesse sentido, é sempre 
bom lembrar que uma 
das pessoas nessa articu-

lação é o ex-presidente 
Michel Temer. E é bom 
lembrar também que é 
ele o padrinho da indi-
cação de Alexandre de 
Moraes, o relator de tudo, 
como ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Pragmático como é, o 
grupo político que se de-

nomina Centrão já parece 
ter farejado para onde o 
vento sopra no momento. 
A derrubada unânime no 
Senado da PEC da Blinda-

gem e a troca da anistia 
plena pela “dosimetria” já 
parecem sinais da movi-
mentação.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Derrubada da Blindagem foi sinal

Percepção da inflação é termômetro

POR RUDOLFO LAGO
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Tarcísio diz que concorrerá 
à reeleição em São Paulo

Por Gabriela Gallo

Com a autorização do mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), visitou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
sua residência em Brasília, nes-
ta segunda-feira (29). Além de 
Tarcísio, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), filho mais ve-
lho do ex-presidente, também 
esteve presente no encontro.

Bolsonaro, agora já conde-
nado pela Primeira Turma do 
STF, está em prisão domici-
liar após descumprir medidas 
cautelares. Após o encontro, 
Tarcísio e Flávio Bolsonaro 
conversaram rapidamente 
com a imprensa e disseram 
que a oposição se organizará 
melhor para a disputa eleito-
ral de 2026 após a definição 
da anistia para os envolvidos 
nos atos antidemocráticos do 
dia 8 de janeiro de 2023.

Para jornalistas, Flávio Bol-
sonaro destacou que a conversa 
entre Bolsonaro e Tarcísio se 
tratou de “um papo de amigos”.

“[Foi um] bate papo sobre 
amenidades, obviamente fala-
mos sobre política. Da minha 
parte, o recado que eu quero 
dar para todo mundo, para 
que não haja dúvidas, é que, 
independentemente de como 
as coisas vão transcorrer daqui 
para frente. eu, o Tarcísio, nós, 
os partidos de centro-direita, 
vamos estar juntos em 2026 
para recolocar o Brasil nos tri-
lhos a partir de 2027”, reiterou 
Flávio Bolsonaro.

Durante a conversa, o sena-
dor teceu elogios ao amigo do 
pai e aliado que governa o es-
tado de São Paulo. “O Tarcísio 
é um dos principais ativos que 

a centro-direita tem. Ele está 
sempre fortalecido, é uma pes-
soa preparada, governador do 
estado com maior orçamento 
do Brasil. Com certeza, ter Tar-
císio nesse quadro inveja muito 
a extrema-esquerda”.

Questionado pela impren-
sa, Tarcísio confirmou que é 
candidato à releição para gover-
nador de São Paulo. Contudo, 
Flávio Bolsonaro reiterou que 
a oposição discutirá eventuais 
estratégias para a corrida eleito-
ral de 2026 após a definição da 
anistia, ou não.

Anistia
Questionado sobre con-

versas em relação ao projeto 
de anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023, Tarcísio disse 
que não abordou o assunto com 
Bolsonaro. “Por incrível que 
pareça, não conversamos sobre 
isso, mas eu quero dizer que 
eu já coloquei a minha posição 
claramente. Defendo a anistia 
como fator de pacificação, acre-

dito na paz dialogada, acredito 
que é um remédio que foi usado 
em outros momentos da nossa 
história”, reiterou o governador 
de São Paulo.

“Acho que muitas pessoas 
que estão presas não sabiam 
exatamente o que estavam fa-
zendo. Já cumpriram a pena, já 
entenderam que toda a depre-
dação é deplorável, é condená-
vel. O que aconteceu no 8 de 
Janeiro é deplorável, é condena-
do. A gente não pode estimular 
esse tipo de coisa. E não é falar 
de privilegiar eventualmente 
uma reincidência ou uma im-
punidade, não é nada disso. É 
conquistar um caminho para 
paz, eu acho que a sociedade 
merece esse caminho de paz”, 
ele defendeu.

No dia 17, a Câmara dos 
Deputados aprovou a urgência 
do projeto de lei que concedia 
anistia ampla aos envolvidos 
nos atos de 8 de janeiro – tan-
to aqueles que depredaram as 
sedes dos Três Poderes como 
“todos os que participaram de 

manifestações com motivação 
política e/ou eleitoral, ou as 
apoiaram, por quaisquer meios, 
inclusive contribuições, doa-
ções, apoio logístico ou presta-
ção de serviços”.

Após a provação da urgên-
cia, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) designou o deputado fe-
deral Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP) como relator 
da medida. Ele adiantou que 
conceder uma anistia ampla, 
geral e irrestrita é “impossível”, 
e o texto, que está sendo elabo-
rado, deve reduzir a dosimetria 
das penas dos envolvidos em 8 
de janeiro – o projeto deixou 
de ser nomeado “PL da Anis-
tia” para ser batizado de “PL da 
dosimetria”.

A mudança para a redução 
da dosimetria desagrada a opo-
sição. Flávio Bolsonaro reiterou 
que a redução de penas não 
satisfaz os parlamentares da 
oposição no Congresso. Porém, 
eles irão aguardar o parecer de 
Paulinho da Força.

Após encontro com Bolsonaro, governador revelou seus planos
Reprodução/Instagram

Flávio disse que definição política para 2026 depende da anistia

Por Gabriela Gallo

Após manifestações dos 
presidentes dos Estados Uni-
dos da América (EUA), Do-
nald Trump (Republicano), e 
do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), durante a 80ª As-
sembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a 
expectativa é que os chefes de 
Estado se manifestem sobre 
uma reunião entre eles ainda 
nesta semana. Nesta segunda-
-feira (29), o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), disse 
estar otimista com o encontro 
entre Lula e Trump, especial-
mente para tentar resolver os 
embates resultantes das taxas 
de 50% impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros.

“Com esse bom encon-
tro, como disse o presidente 
Trump, que deu uma química 
entre ele e o presidente Lula, 
eu acho que nós teremos novos 
passos e temos bons argumen-
tos, porque o Brasil não é pro-
blema para os EUA, que tem 
superávit na balança comercial 
com o Brasil”, disse Alckmin 
em entrevista à rádio CBN.

Com a possibilidade de 
uma reunião entre os presiden-
tes do Brasil e EUA, decisões 
sobre a Lei da Reciprocidade 
foram adiadas. Contudo, ain-
da não há uma data definida 
para o encontro. A reportagem 
questionou a Secretaria de Co-
municação da Presidência da 

República, que informou que 
ainda não há uma data prevista 
para o encontro entre os dois 
chefes de Estado.

Expectativas
A possível reunião Lula e 

Donald Trump será o primeiro 
encontro entre os presidentes 
desde o anúncio da taxação de 
50% em produtos brasileiros. 
Nos bastidores, a expectativa é 
que os presidentes optem por 
uma reunião presencial em um 
terceiro país. Considerando a 
agenda internacional dos presi-
dentes, eles poderiam se reunir 
na Itália (em 13 de outubro) ou 
na Malásia (25 de outubro). To-

davia, para acelerar os primei-
ros contatos, o Ministério de 
Relações Exteriores e o governo 
federal articulam a possibilida-
de de uma primeira conversa 
por telefone ou videochamada 
e depois o encontro presencial.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Relações Inter-
nacionais e diretor do Ibmec 
Brasília Ricardo Caichiolo 
avaliou que, em um eventual 
encontro entre os presiden-
tes, os principais pontos dis-
cutidos “seriam as barreiras 
comerciais, especialmente a 
anunciada taxação de 50% so-
bre produtos brasileiros”.

“A conversa também pode 

abordar a cooperação em temas 
regionais, como segurança e 
estabilidade, além de possíveis 
acordos bilaterais que possam 
amenizar as tensões econômi-
cas”, completou Caichiolo.

Questionado pela reporta-
gem, o professor ainda disse que 
a relação entre os presidentes 
“poderia ser amenizada se am-
bos os lados demonstrarem dis-
posição para negociar e encon-
trar soluções que minimizem o 
impacto das tarifas”. Dentre as 
manifestações, estaria “a busca 
por pontos de convergência, 
como a colaboração em áreas 
estratégicas que interessem a 
ambos os países”.

A reportagem ainda con-
versou com a internacionalista 
e especialista em Comércio 
Internacional na BMJ Consul-
tores Associados Ana Beatriz 
Zanuni que reiterou a impor-
tância do diálogo entre os paí-
ses desde as tarifas de 50%.

“A conversa entre os pre-
sidentes deve marcar, enfim, 
a reabertura do diálogo entre 
os países. Devido a receios da 
diplomacia brasileira com ar-
madilhas políticas de Donald 
Trump, a abordagem do pre-
sidente Lula deve se pautar 
especialmente na importân-
cia das relações comerciais 
entre os países, buscando 
pontos de convergência. Ain-
da que o encontro ocorra, 
não se devem esperar maio-
res anúncios ou perspectivas 
imediatas de acordo entre 
Brasil e EUA”, salientou.

alckmin “otimista” com 
encontro de lula e trump

Ricardo Stuckert/PR

Lula e Trump tiveram rápido encontro na ONU

CORREIO BASTIDORES

Redução geral de penas 
beneficiaria bandidos comuns

Moderados apostam na 
solução de Barroso

Bolsonaro Apoios

Prejudicados

Tese vencedora

Destinos

Torcida

A existência de quatro e 

11 ministros favoráveis à 

mudança diminuiria re-

sistências ao uso deste 

caminho. 

A progressão de regi-

me seria suficiente para 
libertar a grande maioria 

dos condenados, muitos 

presos há mais de dois 

anos. Réus primários e de 

bom comportamento po-

dem migrar do regime fe-

chado para o semiaberto 

depois de cumprirem 1/6 

da pena.

Além da resistência 

da esquerda à concessão 

de benefícios a Bolsonaro 

há o temor de que mu-

danças diminuam o peso 

da punição de golpe de 

Estado e de crimes como 

formação de quadrilha ar-

mada, algo que beneficia-

ria bandidos comuns.

As declarações do minis-

tro Luís Roberto Barro-

so, do Supremo Tribunal 

Federal, sobre uma saída 

para redução de penas de 

condenados por golpis-

mo está sendo vista en-

tre políticos moderados 

como uma alternativa viá-

vel para o fim do impasse.
Em entrevistas con-

cedidas nos últimos dias, 

Barroso — que deixou 

ontem a presidência do 

STF — defendeu o que já 

manifestara em votos, a 

absorção do crime de ten-

tativa violenta de abolição 

do Estado Democrático 

de Direito pelo de tentati-

va de golpe de Estado. O 

primeiro tem pena máxi-

ma de oito anos; o segun-

do, de 12.

Se aplicaria aí a tese de 

que o crime mais grave 

absorve o menos grave, 

assim como o de homicí-

dio em relação ao de ten-

tativa de homicídio.

Uma mudança no Código 

Penal que estabeleces-

se de maneira clara essa 

interpretação permitiria 

uma redução imediata de 

penas. A pena total de Jair 

Bolsonaro cairia seis anos 

e seis meses, período a 

que foi condenado por 

tentativa de abolição do 

Estado de Direito.

Os dois ministros indica-

dos por Bolsonaro —  An-

dré Mendonça e Nunes 

Marques — já demons-

traram ser contra o acú-

mulo de penas pelos dois 

crimes. Luiz Fux, que era a 

favor, mudou de opinião, 

como mostrou no julga-

mento do chamado nú-

cleo crucial do golpe.

A esquerda também vê 

uma vantagem adicional 

na manutenção, pelos 

bolsonaristas, da lógica 

do tudo ou nada. Caso 

inviabilizem a redução 

de penas, eles impedirão 

a liberdade imediata dos 

condenados pelos ata-

ques às sedes de poderes 

no 8 de Janeiro.

No julgamento de Bol-

sonaro e aliados, foi vito-

riosa a tese do ministro 

Alexandre de Moraes, que 

prevê punição para os 

dois crimes. Para ele, os 

réus tentaram a abolição 

do Estado de Direito ain-

da durante o mandato de 

Bolsonaro; já a tentativa 

de golpe ocorreu depois.

A rejeição do benefício 

parcial mostraria, na ava-

liação do PT, que Bolso-

naro está preocupado  

apenas com seu próprio 

destino, e não com o de 

seus correligionários.  

Mesmo uma redução 

grande de penas não 

deve impedir que o ex-

-presidente seja preso. 

As bancadas de esquer-

da, especialmente as do 

PT e do Psol, torcem para 

que o PL, orientado por 

Jair Bolsonaro, continue a 

apostar todas as fichas na 
anistia e a rejeitar qual-

quer negociação. Avaliam 

que, assim, a oposição 

perderia o Centrão e aca-

baria isolada. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Luiz Silveira/STF

Condenados pelo 8 de Janeiro sairiam da prisão

Ministro: um dos crimes não deve ser considerado

POR FERNANDO MOLICA
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Governo vai anunciar 
mudança no vale-alimentação

CVM faz pesquisa e traça 
perfil do investidor brasileiro

CORREIO ECONÔMICO

Imprevistos Continuidade

IFood

Conjunto

Emprego

Taxas

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
informou que o governo 
deve anunciar, em outu-
bro, quais serão as mudan-
ças para o Programa de Ali-
mentação do Trabalhador 
(PAT). A intenção é limitar a 
taxa de desconto cobradas 
de bares, restaurantes e su-
permercados nas vendas 
com vale-refeição e vale-a-
limentação. Marinho disse 

que ainda quer esgotar a 
mediação entre as opera-
doras e os representantes 
de bares e restaurantes 
para evitar um ajuizamen-
to.
Inicialmente, o anúncio 
das mudanças deveria ter 
sido feito em maio. Ago-
ra, a expectativa é que o 
anúncio ocorra na próxima 
semana, quando voltar da 
República Dominicana. 

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) publi-
cou o relatório da pes-
quisa Perfil e Comporta-
mento dos Investidores 
2024. O objetivo foi traçar 
um panorama completo e 
aprofundar a compreen-
são de quem são os inves-
tidores brasileiros.
O levantamento aponta 
que o objetivo principal 
é a formação de reservas 
para a aposentadoria. O 
planejamento financeiro 

é apontado como priori-
dade para os perfis mo-
derado e conservador e 
segunda opção para o 
perfil arrojado. de inves-
tidor e por se sentirem 
satisfeitos com os servi-
ços. A atuação da CVM no 
mercado de capitais tam-
bém foi apontada como 
p r e d o m i n a n t e m e n t e 
positiva: 55% dos inves-
tidores avaliaram como 
excelente ou boa a per-
formance da autarquia. 

A pesquisa também mos-
trou que 86% dos partici-
pantes afirmaram estar 
preparados para lidar 
com imprevistos finan-
ceiros e identificou um 
aumento na busca por 
rentabilidade (45%), di-
versificação da carteira 
(42%) e interesse por edu-
cação financeira (42%).

O mercado de capitais, 
de forma geral, é avaliado 
de modo positivo. Cerca 
de 86% dos participantes 
declararam que preten-
dem continuar investin-
do, motivados, em gran-
de parte, pela percepção 
de que o mercado ofere-
ce produtos compatíveis 
com seu perfil.

O ministro comentou o 
adiamento de um pacto 
de valorização das condi-
ções de trabalho de en-
tregadores de aplicativo, 
que seria assinado com a 
Ifood. Segundo o minis-
tro, o adiamento ocorreu 
em razão do interesse do 
governo em ampliar o nú-
mero de participantes.

O martelo deve ser ba-
tido em conjunto com o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. “O presi-
dente Lula nos autorizou. 
Está comigo e com o Ha-
ddad, e eu e ele vamos 
tomar essa decisão assim 
que vencermos o cansaço 
na mesa de negociação”, 
disse Marinho. 

O Brasil fechou o mês de 
agosto com saldo positi-
vo de 147.358 empregos 
com carteira assinada. O 
balanço é do Novo Caged 
divulgado nesta segunda 
(29). O ministério informou 
que o resultado de agosto 
decorreu de 2.239.895 ad-
missões e 2.092.537 desli-
gamentos no período.

As taxas de desconto são 
cobradas dos estabeleci-
mentos que aceitam esses 
cartões como forma de 
pagamento. Além da di-
minuição na taxa, o gover-
no também quer reduzir o 
prazo de 30 dias para que 
as empresas repassem os 
valores a bares, restauran-
tes e mercados. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Divulgação

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Medidas e informações sobre a CVM na palma da mão

POR MARTHA IMENES

O Imposto Sobre Valor 
Agregado (IVA dual) é uma 
simplificação feita pela reforma 
tributária. Os tributos federais, 
estaduais e municipais (ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins) passam 
a ser convertidos no Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), 
formado apenas pela Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS), tributo federal, e o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), estadual e municipal.

De acordo com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
o Cadastro Imobiliário Brasi-
leiro (CIB) pode contribuir, 
inclusive, para a redução de im-
posto cobrado.

“O cadastro federal é justa-
mente para diminuir o impos-
to, não para aumentar, exata-
mente o contrário do que estão 
propagando”, diz Haddad.

O ministro Haddad exem-
plifica: se uma empresa tem 
um condomínio e aluga os 
apartamentos para famílias que 
pagam até R$ 600 de aluguel, 
essas empresas, que hoje pagam 
tributo, vão deixar de pagar.

“A reforma tributária quer 
que a construção civil se volte 
para a produção de moradia 
acessível para os trabalhadores 
brasileiros. Então vai na contra-
mão do que estão divulgando”, 
afirma o ministro da Fazenda.

Imposto simplifica 

a carga tributária

O governo federal explica 
que “o CIB nada mais faz que 
consolidar os milhares de ca-
dastros imobiliários fiscais 
existentes em cada municí-
pio brasileiro e cartórios de 
imóveis, em uma única base 
de dados, permitido a imple-
mentação da redução das alí-
quotas e o cashback para pes-
soas de baixa renda. Ou seja, 
ele foi criado para facilitar a 
vida das pessoas e permitir 
vantagens para o setor e para 
a população de baixa renda”.

Sobre a informação de 
que filhos adultos que mo-
ram com os pais seriam co-
brado, o governo diz que 
“não há nada nesse sentido; 
essa hipótese não existe, é 
fake news sem qualquer fun-
damento ou lógica”.

A reforma tributária não 
aumenta a tributação sobre 
aluguéis. Tanto que o texto 
aprovado pelo Congresso 
estabelece uma redução de 
alíquota de 70% nas loca-
ções, percentual além do 

necessário para manuten-
ção da carga tributária do 
setor.

Além disso, as locações 
de até três imóveis, em valor 
inferior a R$ 240 mil anuais 
(R$ 20 mil mensais), não te-
rão em regra tributação para 
as pessoas físicas.

Somente as operações 
de pessoas físicas com mais 
de três imóveis e em valor 
maior estarão sujeitas ao 
IVA dual, além das pessoas 
jurídicas.

A reforma tributária tam-
bém não tem relação com 
aumento de Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) e 
Imposto sobre Transmissão 
Causa Mortis e Doações 
(ITCDM), que incide sobre 
heranças.

Esses dois tributos não es-
tão na esfera federal, ou seja, 
estão fora da competência 
do governo federal. O IPTU 
é decidido elas prefeituras; e 
o ITCDM, pelos estados.

CIB consolida cadastros imobiliários

Onda de fake news mira 
pontos da reforma tributária
É falso que novo cadastro vai aumentar imposto de aluguel

Por Martha Imenes

O 14º salário para apo-
sentados e pensionistas, di-
nheiro atrasado a receber do 
INSS  – desde que faça um 
pix simbólico para dar início 
à ação –, ligações com ofertas 
“imperdíveis”, links encami-
nhados por email ou aplica-
tivo de mensagem com oferta 
de brindes, e as fake news que 
circulam pelas redes sociais 
têm o que em comum? São 
informações falsas que vi-
sam dar golpe em pessoas de 
boa-fé. E não se restringem 
a quem é baixa-renda ou de 
baixa escolaridade, todos são 
alvos em potencial.

Agora  circulam nas redes 
sociais conteúdos com desin-
formação sobre cobrança de 
impostos sobre alugueis de 
imóveis e outra diz que filhos 
adultos que moram com os 
pais seriam taxados pela Recei-
ta Federal, que já desmentiu a 
informação. 

As fake news apontam que 
um novo cadastro, conhecido 
como CPF dos imóveis, seria 
uma forma de o governo iden-
tificar quem aluga imóveis 
e usaria a base de dados para 
aumentar impostos.

A reforma tributária, 
promulgada pelo Congresso 
Nacional em dezembro de 
2023, prevê a criação do Ca-
dastro Imobiliário Brasileiro 
(CIB), o chamado CPF dos 
imóveis, que  não gera inter-
ferência sobre os preços dos 
aluguéis, seja para proprietá-
rio ou inquilinos. A função 
do cadastro é um inventá-

rio dos imóveis, alimentado 
com dados dos municípios e 
de cartórios.

“A finalidade do CIB é 
dotar o Brasil de um cadas-
tro imobiliário único, geran-
do segurança jurídica para os 
proprietários, adquirentes e 
vendedores, relacionado às 
operações com imóveis no 
âmbito do Imposto sobre Va-
lor Agregado – IVA dual, a 
partir de 2027 apenas”, infor-
ma a Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da Repú-
blica (Secom).

“O IPTU, minha gente, é 
um imposto municipal. Quem 
aumenta, diminui e isenta é o 
prefeito, não tem nada a ver 
com o governo federal”, che-
gou a publicar nas redes o mi-
nistro Haddad.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro Haddad desmente informações falsas sobre imposto sobre aluguel

Agora é lei: é obrigatória a 
prorrogação do salário-mater-
nidade, por até 120 dias, nos 
casos em que seguradas do 
Instituto Nacional de Seguri-
dade Social (INSS) precisem 
ficar internadas por compli-
cação pós-parto. O projeto 
sancionado é de autoria da 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF).

A medida valerá se mãe 
ou bebê precisarem perma-
necer por cuidados médicos 
por mais de 15 dias. A ideia 
é que o prazo passe a vigorar 
a partir do momento da alta 
hospitalar, e a extensão seria 
equivalente ao tempo entre o 
nascimento e a saída da unida-
de de saúde.

Pelas regras atuais da CLT, 
a licença dura 120 dias e a 
mulher tem direito ao salá-
rio-maternidade, cujos custos 
devem ser arcados pela Previ-
dência Social. O afastamento 
da gestante ocorre entre o 28º 
dia que antecede o parto e a 

data de nascimento do bebê.
“Mas tem muita mãe de 

prematuro, por exemplo, que 
fica meses no hospital espe-

rando o bebê receber alta. Aí, 
quando ela finalmente pode 
levar a criança para casa já aca-
bou o direito ao afastamento. 

E esse tempo entre mãe e filho 
é fundamental para fortalecer 
os laços entre eles”, explica a 
senadora.

Entre as situações que 
requerem um tempo espe-
cialmente prolongado de in-
ternação, estão as anomalias 
congênitas, com incidência 
2,5 maior em prematuros, se-
gundo Ministério da Saúde.

O Brasil é o 10º país no 
ranking mundial de nasci-
mentos prematuros. Aqui, 
cerca de 340 mil bebês nas-
cem antes de completar 37 
semanas de idade gestacional, 
todos os anos. 

De acordo com o Obser-
vatório da Prematuridade, ini-
ciativa da Associação Brasilei-
ra de Pais, Familiares, Amigos 
e Cuidadores de Bebês Prema-
turos (ONG Prematuridade), 
29% dos casos de termo pre-
coce levam à internação e 21% 
dos internados são admitidos 
em Unidade de Terapia Inten-
siva Neonatal.

Salário-maternidade será prorrogado 
devido a complicações no parto

Geraldo Magela/Agência Senado

Senadora Damares Alves foi autora do projeto que virou lei
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CORREIO ESPORTIVO

Luto

Sem risco Thiago Silva

De volta

E-PRIX 2025

O São Paulo 

E-Prix 2025 será 

palco da aguar-

dada estreia de 

Felipe Drugovich 

como piloto ofi-

cial da Andretti 

Global, diante da 

torcida brasileira. 

Os fãs têm ape-

nas até as 23h59 

desta terça (30) 

para garantir in-

gressos do primeiro 

lote, com preços iniciais 

de R$149,40. No dia 1º de 

outubro, entra em vigor o 

segundo lote, com valores 

reajustados e disponibili-

dade limitada.

Com mais de 22 mil lu-

gares disponíveis no Sam-

bódromo do Anhembi, o 

E-Prix já registrou forte 

procura desde a abertura 

das vendas, o que levou 

a Fórmula E a ampliar os 

setores de arquibancada. 

Além dos setores B e E, já 

disponíveis, os fãs agora 

podem escolher entre as 

novas opções A, C, D, F, G, 

H e J, que oferecem ângu-

los privilegiados da pista.

Os ingressos estão 

disponíveis em https://

feverup.com/m/410878. 

A partir de 1º de outubro, 

os valores iniciarão em 

R$174,50.

Aos 63 anos, o jornalista, 

apresentador e narrador 

Paulo Soares, o eterno 

“Amigão”, faleceu em São 

Paulo. Ele estava interna-

do no Sírio Libanês há cin-

co meses para tratar de 

problemas na coluna.

A diretoria do Botafogo 

considera o trabalho de Da-

vide Ancelotti como “muito 

bom” e não tem pretensão 

alguma de demitir o téc-

nico, que foi eliminado de 

todos os torneios que dis-

putou em 2025.

O zagueiro Thiago Silva 

deixou o campo aos 40 mi-

nutos do segundo tempo, 

alegando dores na coxa, 

na vitória sobre o Botafogo. 

Por isso, o Fluminense irá 

poupá-lo no jogo contra o 

Sport nesta quarta (1º).

Afastado por três meses 

devido a uma lesão, o vo-

lante chileno Erick Pulgar 

foi reintegrado ao elenco 

do Flamengo e poderá ser 

novidade no jogo contra o 

Cruzeiro, que acontece nes-

ta quinta (2), no Maracanã.

Andretti FE/Divulgação

Drugovich estreará em São Paulo

CORREIO NO MUNDO

Qatar I

Ucrânia Rússia

Qatar II

DEFESA

O vice ministro 

de Relações Ex-

teriores da Coreia 

do Norte, Kim 

Son-gyong, de-

fendeu a posse de 

armas nucleares 

pelo país nesta 

segunda (29), na 

Assembleia-Ge-

ral da ONU, como 

um direito e uma ne-

cessidade para a defesa da 

soberania nacional.

Ele acusou os Estados 

Unidos e o Japão de realiza-

rem treinamentos militares 

“cada vez mais ofensivos e 

violentos”, que chegariam a 

simular o uso de armamen-

to atômico contra um Esta-

do soberano, intensificando 
as tensões dias antes do de-

bate em Nova York.

O diplomata afirmou 
que o mundo não deve se 

sentir aliviado ou comemo-

rar o fato de que não houve 

uma nova guerra mundial 

nos últimos 80 anos, e sim 

reconhecer que a ameaça 

permaneceu constante, 

exigindo medidas apropria-

das que não foram toma-

das. Para ele, o planeta vive 

hoje o período mais tur-

bulento e violento desde a 

Segunda Guerra, com viola-

ções de soberania, guerras 

comerciais que prejudicam 

a economia global e um ce-

nário de instabilidade.

Durante a Assembleia-

-Geral da ONU, o primei-

ro-ministro israelense, 

Binyamin Netanyahu pe-

diu desculpas a Moham-

med bin Abdul Rahman 

Al Thani, primeiro-minis-

tro do Qatar, pelo ataque 

a Doha em 9 de setembro.

Volodimir Zelenski, presi-

dente da Ucrânia, sugeriu 

que os países integran-

tes da OTAN se unissem 

para a formação de um 

“escudo” para a proteção 

do espaço aéreo do bloco 

contra ataques de drones 

realizados pela Rússia.

Na segunda (29), o presi-

dente da Rússia Vladimir 

Putin, promulgou decre-

to que convoca imedia-

tamente 135 mil russos 

para servirem ao exército. 

Segundo as autoridades 

russas isso nada tem a ver 

com a guerra da Ucrânia.

Além disso, ele prometeu 

que outros ataques ao 

país não ocorrerão nova-

mente. Ele reconheceu 

ter violado a soberania 

do Qatar ao lançar mís-

seis para matar supostos 

agentes do Hamas no po-

lêmico ataque a Doha.

Reprodução/ YouTube Nações Unidas

Kim Son-gyong defendeu seu país

EUA e Israel 
chegam a 

acordo

Reforma está mais próxima

Netanyahu concordou com os 
“planos de paz” de Donald Trump

Vasco emite nota esclarecendo a venda do “Potencial Construtivo”

por Julia Chaib e Victor 

Lacombe (Folhapress)

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou nesta segunda (29) que 
concorda com o plano do presi-
dente dos EUA, Donald Trump, 
para encerrar o conflito entre Is-
rael e Hamas em Gaza.

“Eu acredito que hoje esta-
mos dando um passo critico para 
acabar com a guerra em Gaza e 
preparando o terreno para avan-
çar na paz no Oriente Médio. Eu 
apoio o seu plano para acabar a 
guerra em Gaza”, afirmou Netan-
yahu, ao lado do americano.

A declaração foi dada em en-
trevista à imprensa após reunião 
entre os líderes, na Casa Branca. 
Segundo Trump, se o Hamas 
concordar com a ideia, a guerra 
deverá acabar imediatamente.

Trump disse estar “ouvindo” 
que o Hamas também quer que 
isso seja resolvido. “Se o Hamas 
recusar o acordo... isso é possí-
vel, mas acho que eles aceitarão. 
Caso contrário, Israel terá meu 
total apoio para fazer o que for 
preciso para destruir o Hamas”, 
disse o presidente americano.

Netanyahu reforçou que, se 
o Hamas não apoiar o plano, ele 
eliminará o grupo do jeito dele. 
“Isso pode se dar de um jeito 
fácil ou do jeito difícil”, disse o 
premiê israelense.

Pouco antes da entrevista, a 
Casa Branca divulgou o plano 
de Trump para encerrar o con-
flito, que tem 21 pontos.

Um deles prevê que Trump 
será o chefe do “Conselho da 
Paz”, que incluirá também o 
ex-primeiro-ministro britânico 
Tony Blair, o que foi citado pelo 
presidente dos EUA durante a 
entrevista. Esse órgão será res-
ponsável por supervisionar o fu-
turo governo de Gaza, formado 
por “tecnocratas palestinos”.

O americano afirmou que 
desta vez, os países estão muito 
próximos de chegar à paz.

Na manhã desta segunda 
(29), rumores de que a emis-
são do Termo Definitivo de 
Transferência do Potencial 
Construtivo do Estádio de 
São Januário foi concluída 
surgiram na internet.

Porém, o documento, que 
autorizaria a venda do Poten-
cial Construtivo do Vasco da 
Gama, ainda não foi expedido 
oficialmente pela prefeitura, 
apesar de estar muito próximo 
de acontecer.

Para corrigir as informações 
que vinham sendo espalhadas 
incorretamente, a diretoria do 
Vasco emitiu uma nota oficial 
explicando em que ‘pé’ está o 
processo que viabilizará a refor-
ma do estádio.

Confira nota na 
íntegra:

“Apesar da circulação de in-

formações sobre a emissão do 
Termo Definitivo de Transfe-
rência do Potencial Construti-
vo do Estádio de São Januário, 
o Club de Regatas Vasco da 
Gama esclarece que o docu-
mento ainda não foi oficial-
mente expedido pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro.

O que foi publicado recen-
temente no Diário Oficial do 
município são as minutas do 
termo, etapa importante no 
trâmite, mas ainda prelimi-
nar. O clube segue em contato 
com os órgãos responsáveis e 
finaliza o envio de documen-
tos complementares exigidos 

para a conclusão do processo.
A diretoria do Vasco reco-

nhece a expectativa gerada em 
torno do projeto de reforma de 
São Januário e reforça que todas 
as informações oficiais serão di-
vulgadas nos canais institucio-
nais do clube assim que houver 
avanços concretos”, disse a nota 
oficial do Cruzmaltino.

A previsão da diretoria é 
começar as obras já em 2026. 
A venda do “TPC” será fun-
damental porque é espera-
do que gere mais de R$ 500 
milhões ao clube, valor que 
poderá ser utilizado exclu-
sivamente para a reforma da 
Colina Histórica.

O Vasco já tem um pré-a-
cordo de venda com um inte-
ressado, mas segue recebendo 
propostas. A expectativa é que a 
venda seja concluída assim que 
o documento for emitido.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Caso o Hamas recuse, Israel terá apoio dos EUA para atacar

Reforma depende da venda do Potencial Construtivo

O fim de semana na cidade 
de Szombathely, na Hungria, foi 
produtivo para a ginástica artística 
brasileira. A etapa local da World 
Challenge Cup terminou no do-
mingo (28) com cinco medalhas 
para o Brasil. A competição faz 
parte da preparação para o Mun-
dial da modalidade, que será dis-
putado a partir de 19 de outubro, 
na Indonésia.

O melhor resultado do país na 
etapa de Szombathely veio com 
Flávia Saraiva. No domingo, ela 
levou o ouro na trave de equilíbrio 
com a nota 13.800. Também no 
domingo, o Brasil conseguiu uma 

dobradinha de Júlias na prova do 
solo. Júlia Soares somou 12.550 e 
ficou com a prata. Já Júlia Couti-
nho, de apenas 15 anos de idade, 
fez 12.250 e ficou com o bronze.

Fechando o dia, Caio Souza 
conquistou a prata nas barras pa-
ralelas com a nota 14.150. 

Na véspera, Ana Luiza Lima 
levou o bronze nas barras assi-
métricas, abrindo a contagem 
de medalhas do Brasil na Hun-
gria. Foi o primeiro pódio da 
ginasta de 20 anos em compe-
tições internacionais.

Por Igor Santos Carneiro 
(Agência Brasil)

Brasil brilha no World Challenge Cup 
Divulgação/ CBG

Quatro das cinco medalhas foram conquistadas no domingo

“Israel coexistirá com outros 
povos e países na região, da Síria 
ao Líbano à Arábia Saudita. Isso 
é o mais próximo que já chega-
mos da paz, paz de verdade, não 
uma paz de tolo.”

“Esperamos que até mesmo o 
Irã faça parte desse acordo [de reco-
nhecimento diplomático de Israel]. 
Acho que isso é possível. Quere-
mos ter boas relações com o Irã”, 
continuou o presidente americano.

Trump mencionou as mani-
festações organizadas por famí-
lias de reféns em Israel. “Por al-
guma razão, Bibi, eles gostam de 
mim, não sei por quê”, afirmou, 
em relação a cartazes nos atos 
que pedem a intervenção do re-
publicano para encerrar a guerra 
e recuperar os reféns.

O americano disse ainda 
que os ataques de Israel que des-
troem mesquitas e hospitais são 
“uma maneira terrível de lutar”.

Trump ainda criticou a de-
cisão da maioria dos países de 
apoiar a criação do Estado da 
Palestina, ao contrário do que 
defendem os EUA e Israel. Na 
semana passada, dezenas de de-
legações, incluindo a do Brasil, 
deixaram o plenário da Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas 
antes do discurso de Netanyahu.

“Netanyahu foi muito claro 
em relação à sua oposição de 
um Estado palestino, e eu res-
peito isso, mas o que o primei-
ro-ministro está fazendo agora 
é muito, muito importante 
para Israel.”

O plano de Trump prevê 
que Gaza seja governada tem-
porariamente por um “comitê 
palestino de transição, tecno-
crático e apolítico”. Esse colegia-
do administraria os serviços na 
região e deve ser formado por 
especialistas internacionais e pa-
lestinos “qualificado”.

O comitê seria supervisiona-
do por um novo órgão chamado 
“Conselho da Paz”, que seria, 
por sua vez, presidido pelo pró-
prio Trump e outros chefes de 
Estado, incluindo o ex-primei-
ro-ministro Tony Blair.

“Esse órgão definirá a estru-
tura e cuidará do financiamen-
to para a reconstrução de Gaza, 
até que a Autoridade Palestina 
conclua seu programa de refor-
mas — conforme proposto em 
diferentes iniciativas, incluindo 
o plano de paz de Trump de 
2020 e a proposta saudita-fran-
cesa — e possa reassumir o con-
trole de Gaza de forma segura 
e eficaz”, diz o plano divulgado 
pela Casa Branca.

O plano de Trump ainda pre-
vê anistiar integrantes do Hamas 
que concordarem com o plano e 
facilitar a saída deles de Gaza.

A proposta prevê que Gaza 
será desmilitarizada e que nin-
guém será forçado a deixar 
a região. “Incentivaremos as 
pessoas a permanecerem e ofe-
receremos a oportunidade de 
construir uma Gaza melhor”, 
diz o plano. Em outros mo-
mentos, Trump chegou a falar 
sobre a saída forçada da popu-
lação de Gaza.

O Fórum das Famílias de 
Reféns e Desaparecidos divul-
gou um comunicado com a ora-
ção Shehecheyanu em resposta 
ao anúncio do presidente dos 
EUA, o que expressa gratidão.

Nesta segunda, durante sua 
fala, Trump voltou a falar da 
falha de seu telepromter duran-
te Assembleia-Geral da ONU. 
“Talvez acabou sendo melhor, 
porque falei do coração”, disse.
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Os dados permitem traçar 
um perfil dos trabalhadores 
atendidos: a maioria é mu-
lher (64%), com idade média 
de 41 anos, e com quadros de 
ansiedade e de depressão. Elas 
passam até três meses afastadas 
do trabalho. Em relação aos 
homens, 170.980 se afastaram 
por ansiedade. A idade média 
também é de 41 anos.

Os especialistas explicam 
que mulheres são a maioria por 
fatores sociais: a sobrecarga de 
trabalho, a menor remunera-
ção, a responsabilidade do cui-
dado familiar e a violência.

“Esse padrão social sobre 
as mulheres gera sobrecarga. 
Ao mesmo tempo, elas têm 
salários menores e são, muitas 
vezes, as responsáveis finan-
ceiras pela casa. Ou seja, ainda 
tem toda essa pressão, que foi 
ampliada com toda a crise na 
pandemia”, disse o psiquiatra 
Arthur Danila, pesquisador 
sobre ansiedade na Universi-
dade de São Paulo (USP).

Segundo o último Censo, as 
mulheres mantêm financeira-
mente 49,1% dos lares brasilei-
ros. Isso significa 35 milhões de 
famílias pelo país. E a maioria 
está na faixa etária a partir de 
40 anos, a mesma idade média 
dos afastamentos.

O racismo é um compli-
cador para os transtornos 
mentais na população negra. 
Dados do Ministério da Saú-
de, apontam que o número de 
suicídios é 45% maior entre 
pessoas pretas e pardas, em 
comparação às brancas.

Produtividade
O Brasil vive uma crise de 

saúde mental com impacto dire-
to na vida de trabalhadores e de 
empresas, é fato. É preciso rea-
dequar o ambiente de trabalho 

sob a ótica dessa nova realidade.
“Se não houver investimen-

to sério em prevenção, vamos 
enfrentar em 10 ou 15 anos 
uma crise dupla: de saúde pú-
blica e de previdência. Uma 

geração inteira pode chegar à 
idade adulta incapacitada para 
o trabalho. Isso significa que-
brar não só vidas, mas também 
a sustentabilidade do sistema 
econômico”, afirma o psicólogo 
Vinícius Dornelles, mestre em 
cognição humana e especialista 
em Terapia Comportamental 
Dialética (DBT, na sigla em in-
glês) — que ensina habilidades 
de regulação emocional, valida-
ção e enfrentamento de crises.

A psicóloga Êdela Nicoletti, 
também especialista em DBT e 
em Transtorno de Estresse Pós-
-Traumático, reforça que a pre-
venção não pode se restringir a 
campanhas simbólicas. “É preciso 
entender que o impacto da saúde 
mental vai além do indivíduo. 
Quando alguém adoece, uma fa-
mília inteira sofre, uma empresa 
perde produtividade, uma comu-
nidade perde força. Setembro 
Amarelo só terá efeito real se trou-
xer a discussão para políticas pú-
blicas e ações consistentes dentro 
das instituições”, alerta.

Os especialistas lembram 
que a resposta passa por fato-
res estruturais: combate à vio-
lência, distribuição de renda, 
acesso universal à saúde e pro-
gramas educativos.

“Não existe falar de suicí-
dio sem falar de desigualdade 
social. A maior parte dos casos 
ocorre em países em desenvol-
vimento e em populações vul-
neráveis. Se continuarmos tra-
tando o tema apenas como tabu 
ou marketing, vamos pagar um 
preço alto em vidas e em econo-
mia”, conclui Dornelles.

Por martha imenes

Hoje, último dia do mês, 
nos despedimos do Setembro 
Amarelo, que vai muito além da 
conscientização sobre transtor-
nos mentais, como depressão, 
por exemplo, que podem levar 
ao suicídio. A data alerta sobre 
a necessidade de adequação do 
serviço público, de empresas, 
do sistema de saúde, famílias 
e da própria Previdência para 
lidar com um drama que há 
muito impacta não só os paren-
tes, mas também  a economia, 
com afastamentos do trabalho 
crescentes, aposentadorias pre-
coces e baixa produtividade. 
O impacto dos afastamentos 
pode ter chegado a quase R$ 3 
bilhões em 2024, segundo da-
dos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). No ser-
viço público de 2013 a 2023, 
uma média de 250 mil pessoas 
se afastaram por esse motivo, de 
acordo com o Subsistema Inte-
grado de Atenção à Saúde do 
Servidor (Siass). O valor pago 
para esses servidores durante a 
licença não foi divulgado.

Já no setor privado, no ano 
passado, 472.328 pessoas es-
tavam em auxílio-doença por 
transtornos mentais e compor-
tamentais, o maior número nos 
últimos e anos,segundo dados do 
Ministério da Previdência Social. 
O número representa uma alta 
de quase 67% em relação a 2023, 
com 283.471 afastamentos, 
conforme dados do Ministério 
da Previdência. Em 2025 já são 
computadas 271.076 licenças 
médicas até junho.

Principais causas 
No serviço público, as prin-

cipais causas dos afastamentos 
foram a depressão e a ansieda-
de, com 563 e 475 casos, res-
pectivamente. Já transtornos 
mistos de ansiedade e depressão 
levaram a 388 afastamentos, e a 
reação aguda ao estresse resul-
tou em 315.

As condições de trabalho, 
como baixa flexibilidade para 
mudar de equipe, sobrecarga de 
atividades e falta de reposição 
de servidores, têm contribuído 
para o agravamento do sofri-
mento psicológico desses pro-

Provas objetivas do CPNU 2 
serão no próximo domingo

Iniciativa reforça cuidados 
com o funcionalismo

Escopo do programa

Aplicativos oficiais

Cartão impresso

As provas objetivas da 

segunda edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU 2) acon-

tecem no próximo do-

mingo (5/10) em todas as 
unidades da Federação. 

A aplicação será realizada 

em 228 cidades. O Minis-

tério da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos 

(MGI) reforça algumas das 
principais informações 

previstas em edital, com 

foco em planejamento, 

identificação e acesso aos 
locais de prova, para que a 

organização ao longo da 

semana seja tranquila e 

sem imprevistos. Consul-

te o local de prova com 

antecedência no portal da 

FGV (https://conhecimen-

to.fgv.br/cpnu2 ). Verifique 
endereço, rota e tempo 

de deslocamento.

A quantidade de servido-

res públicos com algum 

transtorno fez com que o 

Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI) lançasse um 
Serviço de Suporte Psi-

cossocial.

O programa é voltado 

para servidores, empre-

gados públicos, estagi-

ários e até aposentados 

há menos de seis meses. 
A iniciativa é inédita e 

deve atender tanto ao 

MGI quanto aos órgãos 

que integram o Centro de 

Serviços Compartilhados 
(ColaboraGov), que reúne 
outros 12 ministérios.
O serviço terá vigência de 

24 meses e será um ca-

nal de apoio psicológico 

emergencial, com atendi-

mento imediato e de cur-

ta duração. O público-alvo 

são profissionais que en-

frentam situações de so-

brecarga, estresse, tensão 

no ambiente de trabalho.

Os problemas na vida pes-

soal, bem como outras 

dificuldades emocionais, 
sejam de origem pessoal 

ou profissional também 
estão no escopo do pro-

grama. Entre os serviços 

estão: aconselhamento 
psicológico 24 horas, 7 
dias por semana, por meio 

de uma central telefônica 

gratuita (0800), apoio em 
casos de dependência 

química e o atendimen-

to presencial gratuito em 

Brasília, Rio de Janeiro e 

São Paulo. O serviço foi 

desenvolvido pela Coor-

denação-Geral de Promo-

ção à Saúde e Qualidade 

de Vida da Diretoria de 

Gestão de Pessoas do MGI.

Documentos digitais são 

aceitos apenas quando 

apresentados nos apli-

cativos oficiais com login 
GOV.BR, como e-Título, 

CNH Digital e Carteira de 

Identidade Digital (quan-

do disponível pelo estado 

emissor). Não serão acei-
tos prints, PDFs, fotos ou 

cópias.

Nome social e atendimen-

tos especializados conce-

didos estarão registrados 

no Cartão de Confirma-

ção e serão observados 

nos locais de aplicação.

As provas começam às 

13h (horário de Brasília) e 
têm duração de 5 horas 
(nível superior) ou 3h30 
(nível intermediário).

Embora não seja obriga-

tório, o MGI e a FGV re-

comendam que o cartão 

seja impresso e levado 

no dia da prova, a fim de 
facilitar a organização e a 

localização dos locais de 

aplicação. Chegue cedo: 
os portões serão abertos 

às 11h30 e têm horário rí-
gido de fechamento às 

12h30 (horário de Brasília), 
30 minutos antes do início 

das provas. Ajuste o reló-

gio em cidades com fuso 

horário diferente e plane-

je-se para eventuais alte-

rações no trânsito. Leve 

caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta (corpo 
transparente) e o docu-

mento oficial com foto. 

Freepik

Agência Brasil

Concurso público terá provas no dia 5

MGI abre canal para servidores buscarem ajuda

POR MARTHA IMENES

Peso econômico 
invisível da saúde 
mental no serviço 
público e privado
Setembro Amarelo expõe não só uma tragédia 
humana, mas também o impacto na economia

Freepik

Campanha Setembro Amarelo visa conscientizar sobre cuidados com a saúde mental

mulheres são as maiores impactadas
Freepik

Afastamentos do trabalho por problemas mentais sobe

fissionais.
O impacto sobre a vida dos 

servidores é profundo, e os 
afastamentos, muitas vezes, são 
prolongados. Casos de bipola-
ridade e depressão grave resul-
tam em médias de afastamen-
to de 116 e 72 dias, enquanto 
transtornos de ansiedade e rea-
ções agudas ao estresse exigem 
uma pausa de 67 e 58 dias, res-
pectivamente.

Esses números reforçam a 
urgência de cuidar da saúde 
mental no ambiente de traba-
lho, pois o adoecimento dos 
servidores afeta diretamente a 
qualidade do serviço público 
prestado à sociedade.

Auxílio-doença
As doenças de saúde mental 

foram as que mais geraram con-
cessão de benefícios por incapa-

cidade temporária. O burnout, 
por exemplo, não está nessa 
lista por conta da dificuldade 
em fazer o diagnóstico. No ano 
passado, foram 4 mil afasta-
mentos por esse motivo. 

Além disso, os dados re-
presentam afastamentos e não 
trabalhadores, explica o INSS. 
Isso porque uma pessoa pode 
tirar mais de uma licença médi-
ca no mesmo ano.
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Luiz Estevão nega 
candidatura do neto

B R A S I L I A N A S

Drones ampliam efi ciência 
do Corpo de Bombeiros do DF 
em salvamentos e no combate 
a incêndios fl orestais

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) conta atualmente com 11 
drones para auxiliar no combate 
a incêndios fl orestais, ações de 
busca e salvamento, monitora-
mento de áreas de risco e apoio 
à defesa civil. Os aparelhos são 
estratégicos para as operações, 
gerando assertividade e efi ciên-
cia para a atuação das equipes. 
A gestão dos dispositivos, tecni-
camente intitulados como aero-
naves tripuladas remotamente, 
cabe ao 3º Esquadrão de Avia-
ção Operacional (3º ESAV).

Os drones estão integrados 

a grupamentos especializados, 
como o de Busca e Salvamen-
to (GBS), Proteção Ambiental 
(GPRAM), Proteção Civil (GP-
CIV) e Prevenção e Combate 
a Incêndio Urbano (GPCIU). 
Durante a Operação Verde Vivo, 
promovida anualmente entre 
abril e novembro, ao menos três 
aeronaves são empregadas nas 
missões. “Os equipamentos são 
muito úteis no combate a incên-
dios por permitirem a visualiza-
ção completa da região afetada e 
a direção do fogo, trazendo mais 
efi ciência ao trabalho”, afi rma o 
tenente Rony Junio Rodrigues 

da Costa, responsável pela coor-
denação do uso dos aparelhos.

Atualmente, estão dispo-
níveis cinco drones do modelo 
Mavic 2, que se destaca pelo 
zoom de longo alcance, e seis do 
Mavic 3T, que conta com câme-
ra termográfi ca e indicado para 
operações em campo.

“Com o Mavic 3T, conse-
guimos identifi car obstáculos, 
vítimas em áreas de mata e até 
defi nir prioridades no combate 
às chamas. Já o Mavic 2, mesmo 
sendo mais antigo, continua sen-
do útil para investigações a lon-
gas distâncias”, explica o tenente.
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primeiro equipamento do tipo 
Mavic 2, apelidado como Zan-
gão 01. De lá para cá, a aero-
nave passou a ser amplamente 
utilizada pela corporação, que 
investiu na capacitação de cerca 
de 300 militares e obteve, com 
recursos próprios e por doação, 
outros exemplares.

Novos drones devem ser 
incorporados em breve. Está em 
andamento um processo para 
doação pela Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) e a 
compra de outras unidades com 
recursos da própria corporação. 
Recentemente, o CBMDF re-
cebeu também aparelhos da Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) e, da Receita 
Federal, acessórios como câme-
ras e cartões de memória.

Para operar os drones, os 
militares passam por treina-
mentos que abordam desde 
os princípios básicos de nave-
gação até legislação e normas 
de segurança. São oferecidos 
três cursos por ano, além de 
ofi cinas para órgãos externos. 
O curso tem duração de três 
semanas, sendo duas online e 
uma presencial.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Os drones estão integrados a grupamentos especializados

Instagram/Samambaia News

No último dia 22, apenas 
pão e água foram servidos 
no jantar do Rorizão de 
Samambaia

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cidadão pode planejar transporte
Formulário permite que a população apresente sugestões para projetos de mobilidade

Por Thamiris de Azevedo

Termina nesta terça-feira 
(30), às 23h59, o prazo para 
participação online no “Projeto 
para o Futuro do Transporte e 
Mobilidade”. De acordo com a 
Secretaria de Mobilidade do DF 
(Semob), mais de 884 propostas 
da população já foram reunidas. 
A consulta pública faz parte da 
elaboração do Plano Diretor de 
Transporte Urbano (PDTU) e 
do Plano de Mobilidade Urbana 
Sustentável (PlanMob-DF).

A pasta esclarece que todas as 
contribuições, inclusive as feitas 
presencialmente nas 35 ofi cinas 
realizadas entre 18 de agosto e 4 de 
setembro, serão consideradas nas 
próximas etapas de participação 

popular, que ocorrerão por meio 
de audiências públicas. Somente 
após esse processo o texto fi nal será 
consolidado em forma de Projeto 
de Lei e encaminhado à Câmara 
Legislativa do DF para apreciação 
dos deputados distritais.

Entre as chamadas “pré-pro-
postas”, o órgão destaca as inicia-
tivas voltadas à integração dos 
diferentes modais de transporte 
e a recomendação voltada ao au-
mento da segurança dos usuários. 
A Semob pretende criar “Pontos 
de Integração”, que são estruturas 
adaptadas em pontos de ônibus 
para facilitar a conexão entre li-
nhas, metrô e bicicletas. Também 
está prevista a ampliação da “Ma-
lha cicloviária”, com novas ciclovias, 
ciclofaixas e ciclorrotas planejadas 

com foco em acessibilidade, segu-
rança e conexão entre regiões.

O plano inclui ainda as cha-
madas “Ruas Completas”, que 
preveem a requalifi cação de vias 
urbanas melhorar a mobilidade 
de pedestres, ciclistas e usuários 
do transporte coletivo, especial-
mente em áreas de grande circu-
lação e comércio.

Outro eixo são as “Zonas 30”, 
que limitam a velocidade máxima 
a 30 km/h em regiões sensíveis, 
como o entorno de escolas e hos-
pitais, com intervenções como 
calçadas ampliadas e mobiliário 
urbano para controle de tráfego.

Os dados do mapa interativo, 
disponibilizado pela pasta apon-
tam que foram apresentados 49 
pontos de integração, 555 trechos 

de ciclovias, 131 trechos de ciclo-
faixas, 23 trechos de ciclorrotas, 
41 trechos de ruas completas e 85 
trechos de zonas 30. 

À reportagem, a Coorde-
nadora de Planos e Estudos em 
Mobilidade da Semob, Mirian 
Moraes, ressalta a importância da 
participação ativa da população. 

“As pessoas que vivem no DF 
sabem o que precisa ser melho-
rado no seu dia a dia. Por isso, 
é importante que participem. 
Fizemos várias pesquisas, inclu-
sive domiciliares, para entender 
como a população se desloca 
pela cidade. Disponibilizamos 
um mapa com as indicações das 
pré-propostas e um formulário 
para a população participar do 
desenvolvimento”, afi rma.

Renato Araujo/Agência Brasília

Consulta pública permite que população participe

Com câmeras térmicas e zoom de longo alcance, 
tecnologia promove mais assertividade e 
efi ciência à atuação dos militares, que passam por 
capacitação antes de operar os equipamentos

Com o reconhecimento da 
região atingida pelo fogo, o drone 
também contribui com a segu-
rança dos bombeiros, reduzindo 
a exposição das tropas às chamas, 
e agiliza a resolução das situações 
de emergência. “O maior ganho 
é a questão do monitoramento 
em tempo real, já que é possível 
antecipar mudanças no compor-
tamento do fogo, prever a direção 
que pode ser causada pelo vento, 
por exemplo, e assim ter uma 
resposta mais rápida e precisa no 
combate”, ressalta Costa.

No ano passado, durante o 
período de vigência da Operação 
Verde Vivo, foram registradas 

9.005 ocorrências de queimadas, 
com 22.250,40 hectares de área 
afetada. Setembro, agosto e julho 
foram os meses com maior núme-
ro de chamados, representando, 
juntos, quase 73% do total de 
ocorrências. Neste ano, de abril 
a agosto, foram recebidos 4.848 
casos de incêndios fl orestais, que 
afetaram área de 8.797,70 hecta-
res. Os dados de setembro ainda 
estão em fase de apuração.

Histórico na 
corporação

Nos bombeiros do DF, a tec-
nologia começou a ser empregada 
há dez anos, com a aquisição do 

Avanços e desafi os dos restaurantes 
comunitários em discussão hoje na CLDF

O empresário Luiz Estevão de Oli-
veira encaminhou ontem e-mail à “Bra-
silianas” contestando a informação pu-
blicada na última sexta-feira (26) de que 
o neto dele, Luiz Eduardo Estevão Lira, 
será candidato a deputado distrital em 
2026. “Meu neto, Luiz Eduardo, com-
pletou 18 anos no dia 24 de setembro, 
semana passada, e não será candidato nas 
eleições de 2026”, afi rmou o empresário.

Esta coluna apurou que no último dia 
2 de setembro o jovem fi liou-se ao Partido 
Progressista (PP), sob as bênçãos do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) e da vice-go-
vernadora Celina Leão - agora correligio-
nária dele, ambos no mesmo partido.

Luiz Estevão confi rmou as informa-
ções desta coluna quanto à fi liação do 
seu neto ao PP (realizada num jantar, 
para poucos convidados) e também à 
decisão do partido de dar a Luiz Eduar-
do a presidência do PP Jovem. Esta 
decisão afastou e tirou do cargo Vitor 
Nascimento, que vinha trabalhando há 
anos pela fi liação de novos jovens ao 
partido. Num só evento, no Varjão, em 
agosto, ele fi liou 500 pessoas.

“Brasilianas” apurou também que o 
PP está preparando um grande evento 
para anunciar publicamente a troca da 
direção do PP Jovem. E para dar cará-
ter popular a essa posse, possivelmente 
será em Ceilândia ou em Samambaia, 
que também têm expressivo colégio 
eleitoral. O empresário Luiz Estevão 
disse, no entanto, desconhecer se o 

partido irá fazer um evento público 
para este anúncio.

Luiz Estevão reiterou, ainda, que o 
site “Metrópoles”, que pertence à família 
dele, não estará engajado na campanha de 
Celina Leão ao GDF. “Quanto ao apoio 
do Metrópoles a eventual candidatura nas 
próximas eleições, em nenhuma hipótese 
acontecerá”, afi rmou o empresário.

“Efeito Arruda”
A notícia que tratou da fi liação de 

Luiz Eduardo Estevão Lira estava con-
tida numa série de informações que 
retrataram a movimentação político-
-partidária que vem acontecendo nos 
últimos meses, boa parte delas capita-
neada pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), com a intenção de assegurar 
apoios diversos à candidatura da vice-
-governadora Celina Leão (PP) ao Bu-
riti, ano que vem.

O governador também tem traba-
lhado para evitar que o eventual retor-
no de José Roberto Arruda à cena po-
lítica do DF venha a atrapalhar os seus 
planos - que incluem, além da eleição de 
Celina, a dele próprio para o Senado.

Hoje vence o prazo para que o presi-
dente Lula sancione ou proponha vetos 
(integral ou parcial) às mudanças na Lei 
da Ficha Limpa. Dependendo do re-
sultado da análise presidencial, Arruda 
(hoje fi liado ao PL) estará apto a voltar 
à política a partir de junho do ano que 
vem, antes das convenções partidárias.

Hoje (30), às 19h, no Plenário 
da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, parlamentares e convidados 
irão discutir a situação dos 18 restau-
rantes comunitários do DF. Esses es-
paços, conhecidos como “Rorizão” 
- em referência ao ex-governador 
Joaquim Roriz (falecido em 2018), 
que criou esse modelo de refeições a 
preços acessíveis - estão enfrentando 
problemas, que vão desde má estru-
tura até falta de insumos.

“Brasilianas” apurou que, na sema-
na passada, o restaurante comunitário 
de Samambaia ofereceu pão com água 
como jantar. Originalmente, o cardá-
pio seria pão com frango e suco, mas 
os insumos não estavam disponíveis.

“É falta de organização, não de 
dinheiro”, afi rmou um interlocutor 
desta coluna, que acompanha de 
perto o trabalho desses restaurantes. 
Esses espaços oferecem refeições a 
preços acessíveis — como café da 
manhã por R$ 0,50, almoço por R$ 
1 e jantar por R$ 0,50 — e estão dis-
tribuídos em regiões com alto índice 
de vulnerabilidade social.

A audiência pública foi propos-
ta pelo deputado Joaquim Roriz 
Neto (PL), que herdou do avô “a 
responsabilidade” de dar bom se-
guimento à iniciativa.

“Queremos ouvir a população 
e as autoridades responsáveis pelo 
funcionamento dos Restaurantes 
Comunitários. O programa é uma 
das principais ferramentas de com-

bate à fome na capital do país, aten-
dendo milhares de pessoas todos os 
dias”, explicou o distrital.

Até a semana passada, quatro das 
18 unidades estavam fechadas. On-
tem, foram reabertos os da Expansão 
de Samambaia e o de São Sebastião. 
Seguem fechados ainda o do Paranoá 
(que deve ser reaberto nos próximos 
dias) e o de Planaltina, que seguirá fe-
chado por mais tempo, pois está sendo 
feita a reforma em sua infraestrutura.

A ideia da audiência é a de dar 
transparência a esses problemas, ava-
liar os contratos de prestação de servi-
ços (as unidades com contratos anti-
gos estão entre as que mais apresentam 
problemas) e, ainda, ver como a pró-
pria Câmara Legislativa pode auxiliar 
na resolução dos problemas.

14 milhões de refeições 
servidas

Em 2024, o Governo do Distri-
to Federal (GDF) investiu quase R$ 
400 milhões na rede de restaurantes 
comunitários. Esse valor representa 
uma quadruplicação do orçamen-
to destinado à segurança alimentar 
em relação a 2020, quando o inves-
timento era de cerca de R$ 100 mi-
lhões. Esse aumento permitiu a ex-
pansão da rede de restaurantes de 14 
para 18 unidades, a duplicação da 
oferta de refeições: de 6,5 milhões 
em 2019 para 14 milhões em 2024, 
e a implementação de três refeições 
diárias (café da manhã, almoço e 

jantar) em 13 das 18 unidades.
Joaquim Roriz Neto afi rma 

que, apesar do alto índice de apro-
vação das unidades, ainda existem 
problemas a serem resolvidos. 
“Mais de 75% dos usuários apro-
vam os Rorizões, mas precisamos 
superar desafi os como interrup-
ções pontuais no fornecimento 
das refeições, fechamento das uni-
dades para reformas sem previsão 
de reabertura e a necessidade de 
melhorias estruturais”, detalhou.

Além do funcionamento dos 
restaurantes, a audiência também 
vai tratar da situação dos ambu-
lantes que trabalham no entorno 
das unidades. “Há mães e pais de 
família que há anos vendem seus 
produtos em frente aos Rori-
zões, e hoje vivem com medo das 
ações de fi scalização. Precisamos 
garantir dignidade a esses traba-
lhadores”, concluiu o deputado.
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Conferência Nacional de Mulheres

Igualdade de gênero e democracia

Construção da saúde indígena

Madeira apreendida é doada

Brasil reforça liderança digital 

Um sistema nacional para 
integrar informações sobre 
creches e outras institui-
ções de atendimento à pri-
meira infância está previs-
to pela nova lei sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A legislação 
foi publicada, nesta segun-
da (29), no Diário Oficial da 
União. A primeira infância, 
que compreende o perío-
do de até 6 anos de idade, 
é considerada essencial 
para o desenvolvimento 
pleno das crianças.

O governo divulgou 
que a lei busca integrar 
bancos de dados das áreas 

de saúde, educação, assis-
tência social e proteção. 
Assim, será possível fazer 
diagnósticos de eventuais 
problemas pelo País.

Na prática, foi alterado 
o Marco Legal da Primeira 
Infância para incluir, no Ar-
tigo 11, mais dois parágra-
fos, o 3º e o 4º. Com essa 
legislação, está previsto, 
por exemplo, que políticas 
públicas deverão conter, 
necessariamente, ações de 
monitoramento e coleta 
de dados, avaliação perió-
dica da oferta dos serviços 
à criança e divulgação dos 
seus resultados.

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura e o Ministério 
das Mulheres assinaram, 
nesta terça-feira, o edital 
de Fortalecimento Pro-
dutivo dos Territórios Pes-
queiros Artesanais, duran-
te a abertura oficial da 5ª 
Conferência Nacional de 
Políticas para Mulheres, 
em Brasília. Com aporte 

previsto de R$ 10 milhões, 
o edital será lançado nos 
próximos dias e tem como 
finalidade selecionar pro-
postas de organizações da 
sociedade civil voltadas à 
geração de trabalho e ren-
da, autonomia econômi-
ca, promoção da seguran-
ça alimentar e melhoria 
da qualidade de vida.

Começou na segunda em 
Brasília a 5ª Conferência 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres (5ª CNPM) 
com o tema Mais Demo-
cracia, Mais Igualdade, 
Mais Conquistas para 
Todas. O encontro, que 
vai até quarta-feira (1º), é 
coordenado pelo Minis-
tério das Mulheres (MMu-
lheres) e pelo Conselho 

Nacional dos Direitos da 
Mulher (CNDM). Após 
quase dez anos, o espa-
ço de participação social 
em torno da igualdade de 
gênero reunirá cerca de 
4 mil participantes, entre 
delegadas, convidadas, 
observadoras, represen-
tantes da sociedade civil 
e expositores da feira de 
economia solidária.

Há mais de uma década, 
o SUS oferece políticas e 
cuidados voltados exclu-
sivamente aos povos indí-
genas, que representam 
cerca de 1,6 milhão de 
pessoas no país. Seja em 
áreas urbanas, em locais 
de difícil acesso ou onde 
há barreiras linguísticas: a 
saúde pública chega para 
todos. Dos 35 anos de 

existência do SUS, 14 de-
les contam com as ações 
da Secretaria de Saúde 
Indígena do Ministério da 
Saúde. Quem acompa-
nhou de perto a consoli-
dação da saúde indíge-
na foi o servidor Antônio 
Fernando (64), que atuou 
como coordenador do 
Distrito Sanitário Especial 
Indígena Pernambuco. 

Agentes federais apreen-
deram na última semana 
1.797 metros cúbicos de 
madeira extraída ilegal-
mente durante ações de 
fiscalização na Terra Indí-
gena Uru-Eu-Wau-Wau, 
em Rondônia. 

O material foi doado 
ao Governo do Estado de 
Rondônia e à Fundação 
Nacional dos Povos Indí-

genas (Funai). 
As ações fazem parte 

da operação de desintru-
são no território, iniciada 
no último dia 08 de se-
tembro. 

A fiscalização ocorreu 
em uma serraria no muni-
cípio de Monte Negro, ao 
norte da terra indígena, 
e encontrou madeira em 
toras e serrada. 

O ministro das Comuni-
cações, Frederico de Si-
queira Filho, participou 
na segunda da reunião 
do Grupo de Trabalho de 
Economia Digital do G20, 
na Cidade do Cabo, África 
do Sul. O encontro reuniu 
representantes das maio-
res economias do mundo 
para debater estratégias 

de cooperação interna-
cional voltadas ao avanço 
tecnológico, à governança 
digital e ao fortalecimen-
to da conectividade. O 
ministro destacou o pro-
tagonismo no desenvol-
vimento de soluções que 
ampliam a inclusão digi-
tal e fortalecem a transfor-
mação tecnológica.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Integração de dados deve facilitar diagnósticos

Dados para desenvolvimento 
integral da 1ª infância

CNU 2025: provas objetivas 
no próximo domingo

A segunda edição do Con-
curso Nacional Público Uni-
ficado (CNU), que contará 
com a participação de 761 
mil inscritos, será realizada no 
próximo domingo (5), em 228 
cidades. O estado com maior 
número de inscritos é o Rio de 
Janeiro (108 mil), seguido pelo 
Distrito Federal (102 mil), São 
Paulo (77 mil), Bahia (65 mil) 
e Minas Gerais (51mil). 

O chamado “Enem dos 
Concursos” oferece, nesta 
edição, 3.652 vagas, em 32 ór-
gãos da administração pública 
federal, entre eles o Instituto 
Nacional de Seguridade Social 
(INSS), a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), a Agên-
cia Nacional do Cinema (Anci-
ne), o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artísitico Nacio-
nal (Iphan), Ministério da Fa-
zenda, Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), dentre outros. 

A organização prevê a con-
vocação imediata dos aprovados 
em 2.480 vagas. Outras 1.172 
são para preenchimento no cur-
to prazo, após a homologação 
dos resultados. Os salários dos 
cargos em disputa variam entre 
R$ 4 mil e R$ 16 mil.  

A validade do concurso é de 
12 meses, contados da data de 
publicação da homologação de 
seu resultado final, podendo ser 
prorrogado, uma única vez, por 
igual período. 

Provas 
A edição de 2025 do con-

curso unificado terá dois dias 
de aplicação de provas. A pri-
meira fase, neste domingo, 5 de 
outubro, será composta por 90 
perguntas de múltipla escolha, 
para o nível superior, e por 68, 
para o nível intermediário. Os 
candidatos habilitados nessa 
primeira etapa serão convoca-
dos para fazer a prova discursi-
va em 7 de dezembro. 

Blocos temáticos 
Assim como na edição de 

2024, as vagas estão organiza-

das em nove blocos temáticos, 
com oportunidades para os 
níveis superior e intermediário 
(médio e técnico). São eles: 

Bloco 1 - seguridade social: 
saúde e assistência;

Bloco 2 - cultura e educa-
ção;

Bloco 3 - ciências, dados e 
tecnologia; 

Bloco 4 - engenharia e ar-
quitetura;  

Bloco 5 - administração;  
Bloco 6 - desenvolvimento 

socioeconômico; 
Bloco 7 - justiça e defesa;  

Bloco 8 - intermediário;  
Bloco 9 - intermediário - re-

gulação.  
Como na primeira edição, 

o modelo unificado permitiu 
que, no momento da inscrição, 
o candidato optasse por um 
bloco e indicasse diferentes car-
gos e órgãos, em ordem de pre-
ferência, para ser classificado 
com base em seu desempenho. 

Entre os blocos temáticos, 
o nono, com cargos de nível 
intermediário de escolarida-
de, registrou o maior número 
de inscrições, com 177.598 
homologadas. 

Maior número de inscritos é do estado do Rio de Janeiro
Tânia Rêgo/Agência Brasil

O chamado “Enem dos Concursos” oferece, nesta edição, 3.652 vagas

Na semana passada, o Mi-
nistério do Turismo regulamen-
tou a chamada Nova Lei Geral 
do Turismo, que estabelece as 
principais regras do setor.

Segundo a pasta, a regu-
lamentação das normas de 
entrada (check-in) e saída 
(check-out); de limpeza das 
acomodações e de registro de 
hóspedes busca padronizar e 
agilizar a prestação de serviços 
em todo o país.

Confira a seguir, os princi-
pais pontos da iniciativa.

Vigência
Publicadas no Diário Ofi-

cial da União do último dia 
16, as novas regras para hos-
pedagens no Brasil só entrarão 
em vigor no dia 16 de dezem-
bro, 90 dias após a publicação.

Plataformas
Segundo o Ministério do 

Turismo, as novas regras de 
hospedagem não se aplicam 
aos imóveis mobiliados resi-
denciais alugados para curta 
estadia por meio de plata-
formas e aplicativos digitais 

(Airbnb, Booking etc).

Hospedagens
As regras estabelecidas na 

Portaria MTur nº 28/2025 
deverão ser cumpridas pelos 
estabelecimentos registrados 
na Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas 
(Cnae) como meios de hos-
pedagem: hotéis, pousadas, 
resorts, flats, apart-hoteis, al-
bergues, hostels e alojamentos 
de floresta.

Diárias
O valor cobrado por diária 

deve cobrir o período de 24 
horas, das quais até três horas 
estão destinadas à limpeza e 
arrumação do quarto ou apar-
tamento. Com isso, na prática, 
o estabelecimento precisa ga-
rantir ao hóspede, no mínimo, 
21 horas de hospedagem.

Entrada 
Cada hospedagem esta-

belecerá seu horário regular 
de check-in e de check-out e 
deverá passar essa informação 
com clareza ao hóspede.

Ao fixar os horários de en-
trada e saída, o estabelecimen-
to deve considerar o período 
o máximo de três horas para 
garantir a limpeza do quarto.

Limpeza
A partir do horário estabe-

lecido para a saída, o respon-
sável pela hospedagem deve 
providenciar a higienização e 
a arrumação dos aposentos em 
até três horas. Por exemplo, se a 
diária de uma pousada termina 
ao meio-dia (12h), a acomo-
dação deve estar pronta para o 
próximo hóspede até as 15h.

Os estabelecimentos tam-
bém devem cumprir as nor-
mas sanitárias e regulamen-
tações federais, estaduais e 
municipais que determinam 
parâmetros mínimos de higie-
ne, limpeza e segurança. 

Antecipação 
Havendo disponibilidade, 

o responsável pela hospedagem 
pode autorizar tanto a entrada 
antecipada quanto a perma-
nência dos hóspedes para além 
do horário regular de saída.

Hospedagem: regras que
entram em vigor neste ano

Freepik

Norma do Ministério do Turismo regulamentou principais pontos do setor

Foi confirmada na segunda 
a terceira morte na Grande São 
Paulo por suspeita de consumo 
de bebidas contaminadas por 
metanol. A substância é um dos 
principais insumos da indústria 
química. Utilizado como maté-
ria-prima para sintetizar produ-
tos como solventes, conta com 
uma regulamentação bastante rí-
gida com relação a sua produção. 
É altamente prejudicial quando 
é consumido por pessoas e pode 
levar à morte mesmo em doses 
pequenas. Saiba mais sobre como 
identificar as bebidas adultera-
das, os principais sintomas em 
caso de intoxicação e a diferença 
entre metanol e etanol. 

De onde vem o 
metanol? É a mesma 
coisa que o etanol?

De acordo com a Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), o metanol é um com-
posto orgânico da família dos 
álcoois, com um átomo de car-
bono, três átomos de hidrogê-
nio e uma hidroxila cuja fórmu-
la é CH3OH, sendo líquido à 
temperatura ambiente.

Para que serve o 
metanol?

É um dos mais importantes 
insumos na indústria química, 
sendo usado como matéria-pri-
ma para sintetizar produtos quí-
micos usados na produção de 
adesivos, solventes, pisos e reves-
timentos. Em escala industrial, é 
produzido predominantemente 
a partir do gás natural.

Como é feita a 
regulação do metanol?

Em razão da toxicidade do 
produto, a ANP tem uma regu-
lamentação rígida, que estabe-
lece o registro obrigatório para 
a movimentação e o armazena-
mento do produto.

Metanol: o que 

é a substância 

presente em 

bebidas
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O novo Terminal Praça da Bí-
blia foi inaugurado ontem (29). O 
espaço recebeu um recurso de R$ 
29 milhões do governo estadual e 
foi totalmente reconstruído. 

A estrutura teve a área coberta 
ampliada em 60%, iluminação de 
LED, sistema de informação aos 
usuários e totens eletrônicos, equi-
pamentos de sonorização, além de 
padrões de acessibilidade. 

O local conta também com 
um sistema de monitoramento 
eletrônico equipado com 73 câ-
meras de alta definição e tecno-
logia de inteligência artificial que 
possibilita reconhecimento facial.

O governo também entregou 
90 ônibus a diesel com a tecnolo-
gia padrão Euro VI, que tem um 
nível menor de poluentes.

Em operação, a polícia de 
Mato Grosso apreendeu mais 
de quatro toneladas de entor-
pecentes entre os dias 23 e 27 
de setembro, em operações rea-
lizadas em diferentes municí-
pios do Estado e no Amazonas. 

Também foram apreendi-
das aeronaves, veículos, armas 
de fogo e ainda munições, ge-
rando um prejuízo estimado 
em mais de R$ 70 milhões às 
facções criminosas. 

As ações fazem parte das 
operações Tolerância Zero às 
Facções Criminosas, que re-
forçam o combate ao tráfico de 
drogas e a descapitalização de 
organizações criminosas por 
meio de grandes apreensões de 
bens e recursos. 

O governo estadual lançou 
campanha de arrecadação de 
brinquedos para o natal solidário 
deste ano. A campanha intitulada 
“Caixa Encantada - Doe um Brin-
quedo. Compartilhe Magia!” é 
organizada pela SAD (Secretaria 
de Estado de Administração), e 
tem como madrinha a primeira-
-dama Mônica Riedel. 

O lançamento será na quar-
ta-feira (1°), no auditório do Bio-
parque Pantanal, às 14h. 

Neste ano, a campanha 
completa dez anos e conta com 
17 instituições parceiras, com 
lançamento em 1° de outubro e 
arrecadações até dia 19 novem-
bro, em todos os órgãos do go-
verno do estado e instituições 
parceiras do projeto. 

Terminal Praça 
da Bíblia é 
inaugurado no 
setor Leste

Mais de quatro 
toneladas de 
drogas são 
apreendidas

Governo lança 
campanha 
para arrecadar 
brinquedos

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL 

A Neoenergia Brasília, em 
parceria com o Procon-DF, reali-
za, até dia 10/10, um mutirão de 
negociação de débitos para consu-
midores residenciais e comerciais 
do Distrito Federal. 

A iniciativa busca facilitar a 
quitação de contas em atraso e as-
segurar o acesso contínuo à ener-
gia elétrica.

O mutirão oferece entrada 
reduzida de 15% (antes era 20%) 
e parcelamento ampliado em até 
24 vezes — o dobro da condição 
anterior. A oportunidade é válida 
para dívidas entre R$ 1 mil e R$ 
50 mil.

Cerca de 88 mil clientes estão 
aptos a participar da campanha da 
Neoenergia, sendo 66 mil do seg-
mento residencial

Mutirão tem 
condições 
especiais para 
quitar dívidas

DISTRITO FEDERAL 

MT: multas ambientais 
somam R$ 205 milhões

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CB-
MMT) aplicou R$ 205,5 mi-
lhões em multas administra-
tivas por infrações ligadas ao 
uso irregular do fogo em áreas 
rurais do estado. As autuações 
começaram em junho, quando 
teve início o período proibiti-
vo, fase em que as condições 
climáticas aumentam o risco de 
incêndios florestais.

Até o momento, aproxima-
damente 144 mil hectares fo-
ram fiscalizados, com a emissão 
de 153 autos de infração. A fis-
calização conta com ações em 
campo e o emprego de tecno-
logias que auxiliam no mapea-
mento das áreas atingidas e na 
identificação de responsáveis.

A mais recente etapa ocor-
reu durante a Operação Abafa 
Amazônia 2025, que aplicou 
cerca de R$ 78 milhões em pe-
nalidades na região Norte do 
estado. Apenas nessa iniciativa, 
22 pessoas foram autuadas pela 
degradação de mais de 7 mil 
hectares de vegetação nativa. 

Além das sanções financei-
ras, os envolvidos podem res-
ponder civil e criminalmente, 
conforme previsto na Lei de 
Crimes Ambientais e no decre-
to que regulamenta infrações 
e sanções administrativas no 
país. Os processos seguem com 
apoio da Polícia Civil.

As medidas integram o pro-
grama Tolerância Zero Contra 
Crimes Ambientais, conduzi-
do pelo governo estadual, que 
busca intensificar o combate ao 
desmatamento e às queimadas 
ilegais. O trabalho reúne forças 
de segurança e órgãos ambien-
tais, ampliando a capacidade de 
resposta frente às infrações.

O uso do fogo permanece 
restrito em todo o estado. No 
Pantanal, a proibição vai de 
1º/6 a 31/12. Na Amazônia e 
no Cerrado, o período come-
çou em 1º/7 e segue até 30/11. 

Já nas áreas urbanas, a práti-
ca é vedada durante todo o ano. 
Casos suspeitos de incêndio 
florestal ou queimada irregular 
devem ser comunicados.

Festival levará arte 
indígena para Brasília

O Festival Bôsénimi – Mú-
sica e Cultura Indígena abriu 
inscrições para a Mostra Au-
diovisual e a Mostra de Artes 
Plásticas. O evento será em no-
vembro no no Espaço Cultural 
Infinu, na 306 Sul, em Brasília.

O tema deste ano é “Sonhos 
de rio antes do fogo: cosmo-
visões originárias como ferra-
mentas do bem-viver”.

Na Mostra, serão seleciona-
dos nove curtas-metragens de 
até 30 minutos, cada um de um 
artista diferente, produzidos 
por realizadores e equipes com 

participação indígena.
Os filmes serão exibidos no 

festival e poderão integrar de-
bates e atividades. Na Mostra 
de Artes Plásticas, cinco obras 
inéditas de artistas indígenas 
do Centro-Oeste, em formatos 
como pintura, desenho, tapeça-
ria, xilogravura ou fotografia, 
serão escolhidas. As produções, 
em tamanho A2, terão trans-
porte garantido, farão parte da 
exposição oficial e poderão ser 
comercializadas. As inscrições 
vão até sábado (4/10), com re-
sultado em 23/10.

Divulgação

Evento reunirá curtas-metragens e diversas peças de arte 

CORREIO CENTRO-OESTE
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O Espaço Pousar, projeto 

da arquiteta Marina Pi-

mentel na Casacor Brasí-

lia, apresenta um jardim 

que alia contemplação e 

engajamento social.

O ambiente permite que 

visitantes conheçam o 

trabalho da Associação 

Mulheres pela Educação 

(AME), que por meio do 

programa AME Pequeni-

nos possibilita o apadri-

nhamento de 88 crianças 

filhas de mulheres presas 
em 2025.  

De janeiro a setembro, a 

AME atendeu 1.426 pesso-

as, incluindo 150 crianças, 

das quais 88 acompanha-

das pelo programa.

No mesmo período, pro-

moveu 23 cursos, Clube 

do Livro, 142 atendimen-

tos jurídicos, 306 atendi-

mentos no programa Re-

começar, além de enviar 

964 kits e 421 cartas. Outra 

frente é o AME Construir, 

responsável por mais de 

40 banheiros inaugura-

dos em unidades prisio-

nais do Distrito Federal, 

além da doação de filtros 
de água, torneiras e ven-

tiladores. Desde 2020, a 

associação já apoiou mais 

de 2,5 mil mulheres.

A mostra “A Arte e Eu 

Permeando o Tempo” re-

úne obras de alunos dos 

cursos Formação Inicial 

Continuada (FIC) Infanto-

juvenil da Escola do Futu-

ro Basileu França, em Goi-

ânia (GO). A exposição foi 

aberta ontem (29), na ga-

leria da unidade, e segue 

até 22 de outubro, com 

entrada gratuita.

Estudantes da rede de en-

sino de Três Lagoas (MT) 

que utilizam o transporte 

público têm entre os dias 1º 

e 10 de outubro para trocar 

o cartão escolar provisório 

pelo documento definitivo. 
Após essa data, os passes 

provisórios serão desativa-

dos. A substituição deve ser 

feita na sede da Secretaria 

de Educação e Cultura.

Estudantes do Centro de 

Ensino em Período Inte-

gral Dr. Mauá Cavalcante 

Sávio, em Anápolis (GO), 

criaram o Sentipulso, reló-

gio inteligente que auxilia 

alunos neurodivergentes 

no controle emocional. O 

projeto venceu a Mostra 

Científica Moscitec e ga-

rantiu vaga em feira inter-

nacional.

Pesquisa do Procon de 

Dourados (MS) aponta que 

o menor preço da gasoli-

na comum é R$ 6,19 e do 

etanol, R$ 3,79. Foram pes-

quisados 40 postos. O le-

vantamento mostrou esta-

bilidade nos preços médios 

em setembro, com gasoli-

na a R$ 6,28 e etanol a R$ 

4,25, sem variação.

A Companhia Anhuma Tri-

bal apresenta hoje (30), às 

20h, no Teatro do Centro 

Cultural Universidade Fe-

deral de Goiás, o espetácu-

lo Somos Uma. Criado por 

Larissa Elias, o show traz 

o Estilo Tribal, mesclando 

dança do ventre, flamenco 
e indianas, celebrando co-

nexão e resistência.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), enviou 

à Câmara projeto de lei 

complementar que cria 

a Secretaria de Trabalho 

e Emprego e funde a Se-

cretaria de Planejamento 

com a de Assuntos Estra-

tégicos, formando a Se-

cretaria de Planejamento 

Estratégico e Orçamento.

Bancos e cooperativas de 

crédito têm até quarta-

-feira (1º) para se habilitar 

junto à prefeitura de Cuia-

bá (MT) e estarem aptos a 

operar empréstimos con-

signados com servidores 

públicos, aposentados e 

pensionistas do municí-

pio. O credenciamento 

deve ser feito pela plata-

forma https://bll.org.br.

Na quarta (1º/10) e na 

quinta-feira (2/10), Brasília 

recebe a 11ª edição do Ca-

sar Decor, no Clube Asca-

de Beira Lago, das 16h30 

às 23h30. O encontro gra-

tuito reúne mais de 100 

expositores e 183 fornece-

dores, oferecendo novida-

des do setor, atrações cul-

turais e oportunidades de 

negócios para o público.

Com 37 declarações de 

produtor orgânico, Sinop 

(MT) lidera o ranking de 

produção orgânica em 

Mato Grosso. O avanço 

é resultado do projeto 

Sinop Orgânico, da Em-

presa Mato-grossense de 

Pesquisa, Assistência e 

Extensão Rural, reconhe-

cido pelo Ministério da 

Agricultura e Pecuária.

O comitê gestor do Ob-

servatório da Família Sus-

tentável e da Juventude 

será empossado hoje (30), 

às 14h30, no auditório da 

Secretaria da Família e 

Juventude do Distrito Fe-

deral, no Setor Comercial 

Sul. O órgão atua no mo-

nitoramento e promoção 

do bem-estar de famílias.

Divulgação

Espaço permite apadrinhar crianças de mães presas

Urbanismo e ação social 
juntos na Casacor Brasília

Torcida Jovem do Fla 
proibida em estádios do DF

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal 
(SSP) confirmou ao Correio da 
Manhã que seguirá a recomen-
dação do Ministério Público 
do DF (MPDFT) e proibirá, 
por dois anos, o acesso dos in-
tegrantes da Torcida Jovem do 
Flamengo aos estádios e arenas 
da capital. A decisão foi mo-
tivada pelo ataque ocorrido 
em 21 de setembro, quando 

um torcedor do Vasco, de 34 
anos, foi brutalmente agredi-
do e esfaqueado por um grupo 
de flamenguistas dentro de um 
ônibus na região administrativa 
de Samambaia, logo após o em-
pate entre as equipes.

A secretaria também in-
forma que adotará medidas 
complementares, incluindo fis-
calização rigorosa no entorno 
dos estádios e no transporte 
coletivo, além de comunicação 
oficial à Confederação Brasilei-

ra de Futebol (CBF), aos clubes 
envolvidos e à própria torcida 
organizada, a fim de garantir 
que todos tenham ciência da 
decisão para que a medida seja 
cumprida integralmente.

A SSP ressalta que todas as 
informações sobre o caso foram 
encaminhadas à Polícia Civil, 
que continua as investigações 
com o apoio conjunto das for-
ças de segurança, visando iden-
tificar e responsabilizar todos 
os envolvidos no crime. De 

acordo com dados da Polícia 
Civil e da PMDF, este é o único 
homicídio registrado em 2025 
envolvendo violência entre tor-
cidas no DF, até o momento. A 
maioria das ocorrências envol-
vendo torcedores está relacio-
nada a brigas, lesões corporais e 
danos ao patrimônio.

Protocolo

Como parte da estratégia 
de prevenção à violência nos 
estádios, segundo o governo 
do DF, adota uma série de pro-
tocolos que envolvem opera-
ções integradas antes, durante 
e após os jogos. As medidas 
incluem escolta de ônibus, se-
paração de torcidas e reuniões 
preparatórias com dirigentes 
de clubes e representantes das 
organizadas. As torcidas devem 
estar previamente cadastradas 
para utilizar ter acesso aos jogos 
e seguir as regras de conduta e 
segurança. O descumprimento 
dessas normas pode resultar em 
responsabilização coletiva, con-
forme previsto na Lei Geral do 
Esporte.

À reportagem, o Ministério 
Público informou que também 
atua no planejamento de cada 
partida, analisando os riscos de 
acordo com as torcidas.

Após assassinato de torcedor do Vasco, suspensão por dois anos
Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Torcida organizada não poderá entrar no Mané e outros estádios do DF
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O Centro de Excelência em 
Eficiência Energética da Ama-
zônia (Ceamazon), vinculado à 
Universidade Federal do Pará e 
residente do Parque de Ciência 
e Tecnologia Guamá, irá desen-
volver um Sistema Inteligente de 
Gestão Energética no Complexo 
Hidrelétrico de Belo Monte. 

O projeto visa aprimorar a re-
gulação de frequência do Sistema 
Interligado Nacional, com o uso 
de energia solar armazenada em 
supercapacitores. 

A iniciativa inclui a implanta-
ção de usina solar, monitoramen-
to, banco de supercapacitores e 
plataforma para operadores. A 
ação integra o programa de Pes-
quisa, Desenvolvimento e Inova-
ção da Norte Energia.

O estado de Rondônia bateu 
a marca de 22 mil novas empresas 
registradas por meio do sistema 
digital Empresa Fácil RO, um 
crescimento expressivo de 20,3% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. 

De 2019 até agosto deste ano, 
o estado já formalizou 167 mil 
novos negócios, consolidando-se 
como um dos maiores polos de 
empreendedorismo da Região 
Norte. Somente em 2024, foram 
abertas 26 mil empresas. 

Nos primeiros oito meses de 
2025, o ritmo segue acelerado: o 
número de registros superou em 
3 mil o mesmo período do ano 
anterior, com destaque para Mi-
croempreendedores Individuais 
(MEIs).

A etapa estadual da II Confe-
rência Nacional do Trabalho será 
realizada em Palmas hoje (30). O 
evento reunirá representantes do 
governo, trabalhadores e empre-
gadores para debater os desafios 
do mundo do trabalho e propor 
diretrizes à etapa nacional. 

Com foco na promoção do 
trabalho decente, a conferência 
abordará temas como transições 
tecnológica, digital, ecológica e 
demográfica. 

No Tocantins, dados recentes 
apontam avanços no mercado de 
trabalho, com queda na desocu-
pação e jornada semanal inferior à 
média nacional. A iniciativa refor-
ça o diálogo social como caminho 
para fortalecer o emprego, a pro-
teção social e a qualificação.

Laboratório 
desenvolverá 
tecnologia 
para usina 

Recorde no 
número de 
abertura de 
empresas

Estado sediará 
II Conferência 
Nacional do 
Trabalho

PARÁ RONDÔNIA TOCANTINS

O estado do Amazonas 
conquistou o conceito máximo 
no Ranking de Qualidade da 
Informação Contábil e Fiscal 
da Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN), órgão ligado ao 
Ministério da Fazenda. 

O levantamento é um dos 
principais indicadores de ges-
tão e transparência das finan-
ças públicas no país e avalia a 
confiabilidade das informações 
prestadas pelos estados.

O ranking analisa a con-
sistência, integridade e confia-
bilidade dos dados contábeis 
e fiscais dos entes federativos. 
Neste ano, o Amazonas alcan-
çou 97,6% de pontuação, man-
tendo o conceito “A”, o mais 
alto da classificação.

Estado é 
destaque em 
transparência 
pelo 3º ano

AMAZONAS

RO lidera cirurgias 
eletivas no Norte

Rondônia registrou cresci-
mento no número de operações 
eletivas e superou as metas esta-
belecidas em programas nacio-
nais e estaduais. Em 2025, entre 
janeiro e julho, o estado reali-
zou 4,5 mil procedimentos em 
12 municípios participantes do 
Programa Agora tem Especia-
listas, iniciativa do Ministério 
da Saúde (MS).

Os hospitais estaduais Dr. 
Ary Pinheiro, em Porto Velho, 
e Regional de Cacoal respon-
deram por pouco mais de 3 mil 
atendimentos, consolidando 
parte significativa do total.

A adesão dos municípios ao 
programa ocorre por meio de 
articulação entre administra-
ções locais e estaduais, além da 
parceria com instituições sem 
fins lucrativos. O modelo busca 
garantir organização conjunta 
e ampliar a cobertura para pa-
cientes que aguardam na fila.

O avanço se soma a outras 
ações federais e estaduais que 
visam ampliar o acesso à saúde 
pública. Em 2024, entre feve-

reiro e dezembro, Rondônia 
havia alcançado crescimento de 
47% nas cirurgias em compara-
ção ao mesmo período de 2023.

Esse desempenho, segundo 
a Secretaria de Comunicação 
estadual (Secom-RO), colocou 
o estado entre os cinco primei-
ros do país, ao lado de Santa 
Catarina, Maranhão, Paraíba 
e Piauí. O resultado superou 
a média nacional de 20% e foi 
mais que o triplo da taxa regis-
trada na Região Norte, de 14%.

No período, o estado rea-
lizou mais de 5,7 mil proce-
dimentos pelo Programa Na-
cional de Redução de Filas 
(PNRF).  O Relatório de In-
dicadores do programa mos-
tra que Rondônia superou as 
metas previstas, ultrapassando 
100% da execução física, com 
volume maior de cirurgias do 
que o planejado. Para 2025, 
há estimativa de aumento de 
23,1% em relação ao ano ante-
rior, reforçando a tendência de 
expansão do atendimento e re-
dução das filas de espera.

PA: usina em Barcarena 
inicia a fase de testes

A Usina Termelétrica Novo 
Tempo Barcarena, no municí-
pio de Barcarena (PA), iniciou 
a fase de testes de sua unidade 
geradora. O empreendimento 
integra o Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(Novo PAC), coordenado pelo 
Governo Federal, e tem como 
meta ampliar a segurança ener-
gética do país. A usina utiliza 
modelo single-shaft, que co-
necta turbinas a gás natural e a 
vapor ao mesmo gerador.

A previsão é de que entre 
em operação comercial em de-

zembro de 2025, com 630 me-
gawatts de capacidade instalada 
ao Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN). O fornecimento de 
combustível virá do Terminal 
de Regaseificação de Gás Na-
tural Liquefeito, em operação 
desde março de 2024, com ca-
pacidade de 15 milhões de me-
tros cúbicos por dia.

A conexão com a Rede Bá-
sica será na subestação Vila do 
Conde, da Eletronorte. O pro-
jeto comercializou energia no 
Leilão de Energia Nova A-6, de 
2019, com contrato até 2049.

Rapeel/ANEEL

Empreendimento integra o Novo PAC e terá 630 MW

CORREIO NORTE

Proteção

Convocação

Inscrições

Ciclismo

Prêmio Campanha

Mutirão

Plantio

Educação

Prevenção

Boa Vista (RR) receberá, 

entre quarta (1º/10 e sexta-

-feira (3/10), o 8º Encontro 

de Professores e Intérpre-

tes de Línguas Indígenas 

de Roraima, com o tema 

Multilinguismo e Cultura 

Indígena. O evento será 

no Centro Amazônico de 

Fronteiras, no Campus 

Paricarana da Universi-

dade Federal de Roraima 

(UFRR), reunindo profes-

sores, intérpretes, mestres 

tradicionais, pesquisado-

res e representantes de 

diferentes povos.

O encontro é organiza-

do pelo Programa de 

Valorização das Línguas 

e Culturas Indígenas de 

Roraima e pelo curso de 

Gestão Territorial Indíge-

na do Instituto Insikiran, 

em parceria com a UFRR, 

o Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacio-

nal (Iphan), a Organização 

de Professores Indígenas 

de Roraima e instituições 

de ensino e pesquisa. Me-

sas-redondas, oficinas e 
apresentações culturais 

vão debater políticas pú-

blicas de salvaguarda lin-

guística e a cooperação 

entre comunidades indí-

genas e órgãos culturais.

Porto Velho (RO) instalou 

sua primeira ecobarreira, 

na microbacia do Tancre-

do Neves. Feita com ma-

teriais reaproveitados, a 

estrutura retém resíduos 

antes que cheguem ao 

rio Madeira. A ação tem o 

objetivo de unir proteção 

ambiental, conscientiza-

ção da população e par-

ceria com o setor privado.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RO) publicou no Diá-

rio Oficial do Município 
(DOM), de ontem, 29, a 

convocação dos profissio-

nais aprovados no Proces-

so Seletivo Simplificado 
nº001/2023. Ao todo, são 21 

vagas e toda a documen-

tação necessária deve ser 

enviada no entre hoje (30) 

e quinta-feira (2).

As inscrições para o Pro-

vão Eletrônico da Secre-

taria de Educação do 

Amazonas estão abertas 

até esta sexta-feira (3/10), 

exclusivamente pelo site 

examesupletivo.seduc.

am.gov.br. O exame é gra-

tuito, voltado à conclusão 

do Ensino Fundamental 

ou Médio, com 6 mil va-

gas disponíveis.

Em comemoração ao ani-

versário de Porto Velho, 

acontecerá o “Bike Tour 

PVH” no domingo (5). O 

evento alia esporte, saúde, 

lazer e cultura. O percurso 

começará às 7h30, saindo 

do Mercado Cultural, e se-

guirá até a Capela de Santo 

Antônio. Podem participar 

ciclistas de todas as idades.

A indústria paraense 100% 

Amazônia, apoiada pela 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico do 

Pará, é finalista do Prêmio 
Empreendedor Social 

2025, na categoria “Ino-

vadores Sociais do Ano”. 

O resultado sai hoje (30), 

em cerimônia na Sala São 

Paulo, em São Paulo.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

divulgou, nas redes so-

ciais, um vídeo com a 

campanha “Pra mim, tu 

ta fora”. Nas imagens, 

funcionários responsáveis 

pela zeladoria da cidade 

descrevem bons ou maus 

comportamentos que in-

fluenciam na limpeza.

O Tribunal de Justiça do 

Acre (TJAC) realizará uma 

programação dedicada a 

política de atenção a pes-

soa em situação de rua do 

Acre no mês de outubro. 
O 2º Mutirão Pop Rua Jud 

será realizado no dia 17/10 

para oferta de serviços e ga-

rantia de direitos. As ativida-

des vão ocorrer no Colégio 

Barão de Rio Branco.

O governo do Tocantins 

informa que a partir de 

quarta-feira (1º) está aber-

ta a janela de plantio de 

soja sequeiro para a safra 

2025/2026, que seguirá 

até o dia 15 de janeiro. Os 

sojicultores deverão reali-

zar o cadastramento das 

áreas cultivadas na da 

Agência de Defesa Agro-

pecuária até o 5º dia útil. 

O livro “Norteando Experi-

ências em Acessibilidade 
Cultural V.2” já está disponí-

vel no site da editora Ema-

nuscrito: emanuscrito.com.

br/livro95. A obra reúne re-

flexões sobre inclusão por 
meio da arte na educação. 

Organizado por pesquisa-

dores da área, o livro nasce 

do II Norte de Arte Acessí-

vel, realizado em Macapá.

O governo do Tocantins 

promoverá, na sexta-feira, 

3, em Palmas, a abertura da 

campanha Outubro Rosa. 

O evento, que visa cons-

cientizar sobre a importân-

cia da prevenção e do diag-

nóstico precoce do câncer 

de mama e câncer de colo 

do útero. O evento contará 

com uma série de palestras.

Divulgação/Iphan

Eeducadores e instituições debatem preservação cultural

Encontro em Roraima
debaterá línguas indígenas

R$ 1,7 bilhão financiará 188 
embarcações no Amazonas

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, 
anunciou em Manaus, na se-
gunda-feira (29), a destinação 
de R$ 1,7 bilhão do Fundo da 
Marinha Mercante para a cons-
trução de 188 embarcações no 
Amazonas, conforme divulga-
do pela Agência Gov.

O projeto será executado 
pelas empresas LHG Mining e 
Hermasa, com previsão de ge-
ração de 10 mil empregos.

Além do anúncio de novos 
aportes, a agenda no estado in-
clui a inauguração do porto de 
Envira (AM) e a modernização 
da estrutura de Eirunepé (AM).

Ainda de acordo com a 
Agência Gov, o investimento 
integra um plano mais amplo 
do Fundo da Marinha Mercan-
te, que desde 2023 já priorizou 
R$ 70 bilhões em projetos.

No caso do Amazonas, os 
recursos contemplam 128 em-
barcações da LHG Mining, 
com aplicação de R$ 1,36 bi-
lhão. A empresa prevê ainda a 
entrega de 400 barcaças e 15 
empurradores em quatro esta-
dos, totalizando R$ 4,3 bilhões.

Já a Hermasa investirá R$ 
384,3 milhões em 60 balsas grane-
leiras e 2 empurradores, alguns com 
capacidade para até 2 mil toneladas.

A navegação fluvial é vista 
como alternativa para reduzir a 
emissão de poluentes e otimizar 
o escoamento da produção.

Cada comboio pode reunir 
16 barcaças, com carga de 50 
mil toneladas de minério, equi-
valente a 1.250 caminhões.

A medida busca diminuir 
custos de transporte e desafo-
gar rodovias. Além disso, o go-
verno federal pretende reforçar 
a indústria naval e a integração 
da região à logística nacional.

As novas embarcações tam-
bém devem ampliar a circulação 
de mercadorias, beneficiando 
municípios onde o transporte 
aquático é predominante. 

Segundo a Agência, a entre-
ga inicial de balsas ocorreu no 
Estaleiro Juruá, como parte do 
cronograma do projeto.

O governo destacou que a 
ampliação da frota fortalece 
a infraestrutura estratégica da 
Amazônia e atende demandas 
locais de transporte.

Os investimentos ainda 
envolvem ações conjuntas 
entre órgãos federais e em-
presas privadas, em sintonia 
com a política de incentivo ao 
modal hidroviário. “Nós es-
tamos trabalhando muito, ao 
lado do presidente Lula, para 
que a gente possa transformar 
o Amazonas cada vez mais 
numa região estratégica para o 
Brasil como hub de desenvol-
vimento”, destacou o ministro 
Costa Filho.

Recursos do Fundo da Marinha Mercante incluem obras e portos
Divulgação/Agência Gov

Investimentos ampliam transporte hidroviário e fortalecem a indústria naval
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O Ceará estará em uma 
missão na Espanha para forta-
lecer sua presença no mercado 
internacional de frutas e atrair 
novas tecnologias para o setor. 
A Secretaria do Desenvolvi-
mento Econômico do Ceará 
será uma das instituições a inte-
grar uma comitiva que contará 
com 15 produtores cearenses e 
técnicos, além de representan-
tes do Rio Grande do Norte. 
A primeira parada da missão é 
a Feira de Frutas de Madri, se-
gunda maior feira do mundo 
no segmento, de 30 de setem-
bro a 2 de outubro. Na ocasião, 
a comitiva cearense, que integra 
o pavilhão brasileiro, visa bus-
car no evento a comercialização 
da produção local.

A Neoenergia Coelba e a 
Secretaria da Administração do 
Estado da Bahia (Saeb) firma-
ram um Termo de Cooperação 
que permitirá integrar serviços 
da distribuidora de energia à 
plataforma BA.Gov.BR, am-
pliando o acesso digital da po-
pulação a serviços públicos e es-
senciais. A iniciativa tem como 
foco melhorar a experiência 
dos usuários e viabilizar mais 
opções de atendimento aos 
clientes da Neoenergia Coelba 
via plataforma do Governo do 
Estado. O primeiro serviço a 
ser disponibilizado será o aces-
so ao cadastro do projeto Vale 
Luz pela plataforma BA.Gov.
BR e nos próximos meses estará 
disponível a emissão da 2ª via.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) apresentou, na 
última sexta-feira (26), na Es-
cola de Governo, em Maceió, 
o Centro de Acolhimento In-
tegrado de Prevenção e Pós-
venção ao Suicídio e Autolesão 
(Cais), voltado à promoção da 
vida e prevenção de agravos 
emocionais e comportamen-
tais. O serviço foi inaugura-
do em 26 de agosto de 2024, 
no Hospital Geral do Estado 
(HGE), em Maceió, e visa aco-
lher e assistir pessoas em so-
frimento psíquico, incluindo 
casos de tentativas de suicídio e 
autolesão, e fortalecer a rede de 
apoio psicossocial em Alagoas. 
A coordenadora do CAIS, psi-
cóloga Soraya Suruagy. 

Estado quer 
expandir 
fruticultura em 
missão

Neoenergia 
leva serviços 
à plataforma 
BA.Gov

Apresentado 
centro de 
prevenção 
ao suicídio

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Piauí vai ampliar signi-
ficativamente sua capacidade 
de monitoramento climático e 
meteorológico com a chegada 
de 60 novas estações automá-
ticas, em um investimento con-
siderado o maior da história do 
Estado. A expansão é fruto de 
parcerias entre o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, o Ministério da Agricul-
tura, o Instituto Nacional de 
Meteorologia e o Governo do 
Piauí, por meio da Secretaria 
Estadual de Defesa Civil. De 
acordo com Werton Costa, 
diretor de Prevenção e Mitiga-
ção da Defesa Civil, o projeto 
contempla a instalação de 22 
estações pluviométricas pelo 
Centro de Monitoramento.

Maior 
investimento 
da história em 
meteorologia

PIAUÍ

Tesouro Nacional dá 
nota máxima a Sergipe

O sucesso da política fiscal 
adotada pelo governo de Ser-
gipe é mais uma vez destaque 
nacional. Pela segunda vez na 
história, o Estado obteve a nota 
A na classificação realizada pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) para avaliar a Capacida-
de de Pagamento  dos Estados 
e Municípios. O indicador é o 
mais importante parâmetro uti-
lizado para analisar a situação 
fiscal dos órgãos e permite que 
aqueles mais bem classificados 
consigam contratar operações 
de crédito junto a instituições 
financeiras nacionais e interna-
cionais com garantia da União.   

Para conceder a maior nota, 
o Tesouro avaliou três indica-
dores: endividamento; pou-
pança corrente, que é o saldo 
entre receitas e despesas; e li-
quidez relativa, relação entre a 
disponibilidade de caixa, obri-
gações financeiras e a receita 
do Estado, desconsiderando os 
repasses feitos pela União. Em 
todos eles Sergipe obteve noto-
riamente a nota máxima.  

Um outro ponto positivo da 
avaliação é que o Estado tam-
bém cumpriu todas as metas 
relativas à poupança corrente, 
liquidez relativa e despesa com 
pessoal estabelecidas pela STN, 
obtendo assim uma bonificação 
em relação ao espaço fiscal. 

A análise tem como refe-
rência os dados relativos ao 
ano de 2024. A avaliação rea-
lizada pelo Tesouro Nacional 
concede notas que vão de A+ 
a D. No ano passado, Sergipe 
conquistou o selo Capag A pela 
primeira vez.  “É uma conquista 
importante, que reforça todo o 
trabalho feito desde o início da 
gestão buscando manter o equi-
líbrio das contas e desta forma 
garantir os recursos necessários 
para realizarmos investimentos 
e ofertar políticas públicas que 
beneficiam os cidadãos.  A im-
plementação de uma política 
de responsabilidade fiscal é um 
dos pilares mais importantes 
do governo”, disse a secretária 
de Estado da Fazenda, Sarah 
Tarsila. 

Artesanato do PI fatura 
R$ 61 mil em feira

O artesanato piauiense 
mostrou sua força e potencial 
econômico durante a 7ª edição 
da Feira Nacional de Artesa-
nato e Cultura (Fenacce), que 
ocorrei no Centro de Eventos 
do Ceará, em Fortaleza. O 
espaço dedicado aos artesãos 
piauienses foi palco de reco-
nhecimento, emoção e negó-
cios, com a comercialização 
de 475 peças, que juntas mo-
vimentaram R$ 61.778,80 em 
vendas. Mais do que números, 
o resultado comprova a impor-
tância do setor como motor de 

geração de renda, fortalecimen-
to cultural e desenvolvimento 
social. Além disso, reforça o 
artesanato piauiense como uma 
expressão cultural de qualidade 
que fortalece tradições e proje-
ta o estado no cenário nacional. 
O Piauí participou da feira le-
vando tipologias tradicionais, 
como a opala, os bordados e os 
traçados. Entre elas, o grande 
destaque foi a opala, que en-
cantou os visitantes e somou a 
maior parte das vendas, refle-
tindo a singularidade da pedra 
extraída do solo piauiense.

Ascom Sudarpi

Feira gera parcerias e amplia visibilidade do artesanato
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O Piauí será um dos pou-

cos estados brasileiros 

a apresentar um painel 

oficial na 30ª Conferên-

cia das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima 
(COP30), que ocorre em 
Belém (PA), de 10 a 21 de 
novembro. A proposta, 

submetida pela Secre-

taria Estadual do Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos, foi aprovada pelo 

Ministério do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-
ma (MMA) e integra a pro-

gramação dos Pavilhões 
Brasil, espaço de diálogo 
entre a comunidade bra-

sileira e internacional so-

bre a agenda climática. 
Foram recebidas 1.270 
propostas de todo o país, 

das quais apenas 140 fo-

ram selecionadas. Entre 

os governos estaduais 
do Nordeste, somente o 

Piauí e o Ceará consegui-
ram aprovação de painéis. 
Segundo o secretário de 
Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos do Piauí, Fe-

liphe Araújo, o resultado 
consolida o trabalho que 
vem sendo realizado pelo 

estado para alinhar de-

senvolvimento e susten-

tabilidade.

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem (DER) 
de Alagoas não para de 
trabalhar em obras im-

portantes para o estado. 

Uma delas é a duplicação 
da Rodovia AL-220, que 
está avançando no Alto 

Sertão, especificamente 
no segmento entre Ba-

talha e Olho d’Água das 
Flores.

A Nota Premiada Bahia 
divulgou os contempla-

dos no sorteio de setem-

bro da campanha, que 
distribui todos os meses 

premiações no valor total 

de R$ 1 milhão. O maior 
prêmio deste mês, de R$ 
100 mil, foi para uma mo-

radora de Salvador. Os 

demais 90 prêmios foram 
para 48 participantes.

Aos 14 anos, Amanda Ra-

quel Pereira coleciona 
conquistas que inspiram 
e orgulham professores. 
Em 2025, já somava 12 
medalhas e, no domingo 
(28), brilhou ao conquistar 
duas medalhas de ouro na 
Copa Karatê Kids Piauien-

se, no CT Sarah Menezes, 
em Teresina, nas catego-

rias Kata e Kumite.

O governo do Maranhão 
entregou 2.700 kits para 
apoiar agricultores fami-
liares do estado, benefi-

ciando 300 comunidades 

em 111 municípios. A so-

lenidade ocorreu na sede 

da Fetaema, em São José 
de Ribamar, e incluiu o 4º 
sorteio do Programa Tem-

po de Semear.

Concursos públicos e se-

leções simplificadas que 
estão com inscrições 
abertas na região de Per-
nambuco oferecem, ao 

menos, 148 vagas de em-

prego. As oportunidades 
incluem novos cargos de 
níveis médio e superior, 

com salários maiores que 
10 mil reais.

A assinatura da ordem 

de serviço para restaurar 

e pavimentar a Rodovia 

SE-427, no trecho entre 
os povoados Santa Cruz 
e São Miguel, em Sergi-
pe, foi celebrada durante 

a inauguração da Brin-

quedopraça, no conjunto 
Nossa Senhora de Fátima 
na segunda-feira (29).

Na última semana, duran-

te a 146ª Assembleia Geral 
Ordinária do Fórum Na-

cional de Secretarias de 

Trabalho (Fonset), realiza-

da no Ceará, os secretários 
do Trabalho de quinze es-

tados brasileiros estive-

ram reunidos debatendo 

diversas questões como a 
importância da qualifica-

ção profissional.

A Paraíba participou de 

dois importantes eventos 

internacionais de ciência 
e tecnologia realizados 
na China, aconteceu na 
última semana. Duran-

te o MCTI Day, o estado 
apresentou o Complexo 
Científico do Sertão, pro-

jeto em implantação que 
reúne estruturas como a 
Cidade da Astronomia.

O Programa Ceará Sem 
Fome, do Governo do Es-

tado, foi o foco de uma au-

diência pública na Assem-

bleia Legislativa do Ceará. 
Com o tema “Segurança 
alimentar e nutricional: 

dois anos do Programa 
Ceará Sem Fome”, o de-

bate reuniu autoridades, 

gestores, parlamentares e 
a sociedade civil.

“Saúde pública não é pro-

messa, é dever do Esta-

do”. A governadora do RN, 
Fátima Bezerra, destacou 

a reforma do Hospital Re-

gional Tarcísio Maia, em 
Mossoró. Com investi-
mento de R$ 10,3 milhões 
(R$ 1,5 milhão já executa-

dos), a obra é a primeira 
grande intervenção.

 Ascom Semarh

Obra para construção da maior usina de hidrogênio

Painel do Piauí é aprovado 
para a COP30

Bahia: laranja impulsiona 
liderança na agroindústria

A cidade de Rio Real, no Li-
toral Norte da Bahia, sediou na 
última semana dois importantes 
eventos que reforçam seu prota-
gonismo no agronegócio baiano: 
a tradicional Festa da Laranja e 
a Agro Real 2025. Reconhecida 
como a maior produtora de la-
ranja do estado, a cidade come-
mora avanços econômicos, turís-
ticos e sociais que consolidam sua 
posição como polo estratégico da 
citricultura, setor que movimen-
ta milhares de empregos.

O governador Jerônimo 
Rodrigues participou das ce-
lebrações e anunciou uma sé-
rie de investimentos voltados 
ao fortalecimento da cadeia 
produtiva e da infraestrutura 
local. “Estamos aqui não só 
para festejar, mas para garan-
tir investimentos que gerem 
emprego, renda e melhores 
condições de vida para a po-
pulação”, destacou o gover-
nador, ressaltando que o go-
verno tem atuado de forma 

integrada para fortalecer o 
agronegócio baiano e ampliar 
a presença do estado no mer-
cado nacional.

Durante o evento, o secre-
tário de Agricultura da Bah-
ia, Pablo Barrozo, destacou a 
reativação da Câmara Setorial 
da Citricultura, espaço perma-
nente de escuta e planejamento 
que vai articular políticas pú-
blicas, fomentar a inovação e 
ampliar a competitividade do 
setor. “Nosso objetivo é garan-

tir sustentabilidade, aumentar a 
produtividade e expandir a pre-
sença da citricultura baiana nos 
mercados interno e externo”, 
afirmou.

Barrozo ressaltou ainda que 
a força da citricultura se dis-
tribui por várias regiões, com 
destaque para o Litoral Norte, 
o Recôncavo e áreas do Norte 
baiano. A Bahia ocupa hoje a 4ª 
posição nacional na produção 
de laranja, com mais de 600 mil 
toneladas por safra. “Rio Real 
é, sem dúvida, o maior polo 
citrícola do estado, mas outros 
municípios também vêm se 
destacando, como Inhambu-
pe, Esplanada, Itapicuru, Ala-
goinhas, Jandaíra, Entre Rios, 
Acajutiba, Barreiras, Jaguaripe, 
Sapeaçú e Santo Antônio de Je-
sus”, disse.

Na visita à Agro Real, maior 
feira citrícola do Nordeste, o 
secretário conversou com pro-
dutores e conheceu iniciativas 
inovadoras no campo. Um dos 
destaques é a entrega de uma 
nova Agroindústria da Laranja, 
que permitirá desde o benefi-
ciamento do fruto até a fabri-
cação de sucos, geleias, broas 
e sequilhos, agregando valor à 
produção local e fortalecendo a 
agricultura familiar.

Secretário anuncia reativação da Câmara da Citricultura no estado
Ascom/BA

O município baiano receberá, por meio do governo estadual, importantes obras
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As obras da Linha 17-Ouro 
do Metrô avançam em diferen-
tes frentes, com destaque para 
o paisagismo e a instalação de 
equipamentos como portas 
de embarque e elevadores. A 
linha terá 6,7 km de extensão, 
conectando o Aeroporto de 
Congonhas às linhas 5-Lilás 
e 9-Esmeralda, beneficiando 
aproximadamente 100 mil pas-
sageiros. Serão oito estações 
modernas e a frota contará com 
14 trens de tecnologia avança-
da, que vão reforçar a mobili-
dade urbana na Zona Sul. O 
início da operação da Linha 
17-Ouro está previsto para 
2026, ampliando a integração 
do transporte metropolitano e 
oferecendo mais conforto.

A concessão do saneamen-
to, implementada pelo Gover-
no do Estado desde 2021, já 
mostra avanços na despoluição 
da Baía de Guanabara e do 
Complexo da Barra da Tijuca e 
Jacarepaguá. Com licença am-
biental do Instituto Estadual 
do Ambiente, o maior projeto 
ambiental da América Latina 
prevê R$ 32 bilhões em inves-
timentos ao longo de 35 anos, 
garantindo água tratada para 
46 municípios, preservação 
ambiental e impulso ao turis-
mo.”A concessão do saneamen-
to é o maior projeto ambiental 
da América Latina e já mostra 
resultados. Estamos garantindo 
água tratada”,  declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

As doenças cardiovascula-
res seguem como uma das prin-
cipais causas de morte no Brasil 
e no mundo. Em Minas Gerais, 
o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de Saú-
de (SES-MG), vem fortalecen-
do a resposta rápida diante des-
se desafio, com a implantação 
do projeto estratégico Linha 
de Resposta Rápida.  O proje-
to atua desde a prevenção até 
o atendimento hospitalar, com 
protocolos que agilizam exames 
e garantem tratamento adequa-
do em casos de infarto, acidente 
vascular cerebral (AVC) e trau-
ma. Na Atenção Primária, as 
equipes monitoram fatores de 
risco como hipertensão, coles-
terol alto e tabagismo.

Linha 17-Ouro 
do Metrô 
segue com 
avanços

Governo 
viabiliza 
revitalização 
de regiões

Minas mobiliza 
ação rápida 
contra 
doenças

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Incaper), em 
parceria com um cafeicultor e 
outras instituições, implantou 
em Nova Venécia, no noroeste 
do Espírito Santo, uma unida-
de demonstrativa de secagem 
de café com secador a gás. A 
ação faz parte do Projeto Ca-
feicultura Sustentável e busca 
difundir entre produtores uma 
tecnologia mais eficiente, se-
gura e ambientalmente limpa 
para a pós-colheita, fortale-
cendo também a produção de 
cafés especiais. Localizada na 
propriedade de Noel Antunes, 
em Santo Antônio do Quinze, 
a unidade conta com um seca-
dor rotativo.

Secador de 
café a gás é 
instalado em 
projeto demo

ESPÍRITO SANTO

RJ tem operação 
contra o crime 
organizado

O Governo do Estado, por 
meio das Polícias Civil e Militar, 
em conjunto com o Ministério 
Público, realizou nesta segunda-
-feira (29) uma operação contra 
o avanço da maior facção crimi-
nosa do estado em Jacarepaguá, 
Zona Oeste do Rio. Equipes 
cumpriram mandados de pri-
são e de busca e apreensão nas 
comunidades da Gardênia Azul 
e da Cidade de Deus. Até o mo-
mento, 12 criminosos foram 
presos e houve a apreensão de 
um fuzil, uma pistola e drogas.

“O trabalho das nossas forças 
de segurança é permanente e inte-
grado. Essa operação mostra que 
o Estado não vai recuar diante do 
crime organizado e que estamos 
fortalecendo a proteção da popu-
lação fluminense”, afirma o gover-
nador Cláudio Castro.

O objetivo da ação é desarticu-
lar a rede criminosa, prender as li-
deranças, apreender armas, drogas 

e materiais de comunicação, além 
de retirar de circulação crimino-
sos responsáveis por homicídios, 
ataques a agentes de segurança e 
graves violações à ordem pública.

Participam da operação, uni-
dades do Departamento-Geral 
de Polícia Especializada (DGPE), 
Departamento-Geral de Polícia 
da Capital (DGPC), Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(Core), Subsecretaria de Inteli-
gência da Polícia Civil (Sinte), 
Subsecretaria de Inteligência da 
Polícia Militar (SSI), Batalhão 
de Operações Policiais Especiais 
(Bope), 18º BPM, Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) e outras 
unidades da PM. A operação con-
ta ainda com o apoio da Polícia 
Civil do Estado do Pará, reforçan-
do o caráter interestadual da ofen-
siva contra a facção criminosa.

As ordens judiciais foram con-
cedidas a partir de provas colhidas 
em inquérito policial conduzido 

pela Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes da Capital (DRE-
-CAP), a 32ª DP (Taquara) e a 
41ª DP (Tanque), em atuação 
conjunta com o Gaeco, que reve-
lou a estrutura e o funcionamento 
de núcleos armados na região.

As investigações revelaram 
que os traficantes utilizam vio-
lência armada, expulsam mora-
dores, intimidam sistematica-
mente a população local e usam 
drones para monitorar incursões 
policiais. Além disso, as células 
atuantes na Gardênia Azul e 
Cidade de Deus desempenham 
papel fundamental na logística 
de expansão da organização cri-
minosa em toda a região.

De acordo com a denúncia, 
o gerente é Glauber Costa de 
Oliveira, conhecido como GL, 
apontado como uma das prin-
cipais lideranças do Comando 
Vermelho na região de Jaca-
repaguá. Mesmo preso desde 
março de 2023, as investigações 
comprovaram sua participação 
ativa em grupos de conversa, 
nos quais emitia diversas ordens 
e orientações sobre a venda de 
drogas. O GAECO/MPRJ 
também identificou 14 soldados 
do tráfico, entre eles três adoles-
centes. Os demais denunciados, 
segundo a denúncia do Ministé-
rio Público, atuavam na função 
de monitoramento.

Divulgação

Ação prendeu criminosos e apreendeu armas e drogas

CORREIO SUDESTE

ES lança novo programa cultural

Fim do projeto de extensão na UFMG

SP: expansão chega a Taboão da Serra

Vila Velha apoia ações pelas mulheres

MG: Procon itinerante em Uberlândia

O Presídio de Turmalina 
(MG), no Vale do Jequiti-
nhonha, desenvolve pro-
jetos de ressocialização 
em parceria com a prefei-
tura, o Ministério Público 
e o Poder Judiciário.

As ações buscam ofe-
recer trabalho, estudo e 
qualificação aos detentos, 
ao mesmo tempo em que 
geram benefícios para a 
comunidade.

Entre as iniciativas, 
destaca-se o projeto La-
pidar, que envolve presos 
do regime semiaberto na 
limpeza e manutenção de 
espaços públicos.

A ação garante a remi-
ção de pena e conta com 
a participação de 90% dos 
custodiados autorizados 
para trabalho externo.

Já na educação, desde 
2017 funciona uma exten-
são da Escola Estadual 
Professora Edite Gomes 
dentro do presídio.

Mais de 170 alunos já 
passaram pelo programa, 
que possibilitou a conclu-
são do Ensino Fundamen-
tal por 35 internos e do 
Médio por 25. Atualmen-
te, 22 detentos seguem 
matriculados em diferen-
tes níveis de ensino.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de (PSB), anunciou on-
tem (29) o Programa de 
Coinvestimento da Cultu-
ra – Fundo a Fundo 2025, 
durante evento no Palácio 
Anchieta, em Vitória (ES). 
A ação vai destinar R$ 48 
milhões aos municípios 
por meio de três frentes: 
Patrimônio Material Tom-

bado, Editais Municipais 
e Espaços Culturais, sen-
do esta última inédita. As 
inscrições começam em 6 
de outubro e variam con-
forme a categoria, com 
prazos entre 5 de novem-
bro e 5 de dezembro. Para 
participar, as prefeituras 
precisam ter conselho de 
cultura, fundo municipal 
e gestor designado.

O programa de extensão 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 
o Outlab, será encerra-
do hoje (30), no campus 
Pampulha, após dois me-
ses de atividades. O even-
to, chamado Outlab Day, 
acontece das 10h às 16h 
no hall do Centro de Ati-
vidades Didáticas 3, com 
apresentação de práticas 

ligadas à ciência, tecnolo-
gia e conexões ao público. 
Às 16h, no auditório 107, 
ocorre a cerimônia final 
com entrega de placas de 
participação, apresenta-
ções curtas e convidados 
oficiais. A edição de 2025 
reuniu 15 laboratórios de 
diferentes áreas, como 
produção de cerveja e es-
tudos de termografia.

O governo de São Paulo 
assinou aditivo contratu-
al com a ViaQuatro para 
viabilizar a ampliação da 
Linha 4-Amarela do me-
trô até Taboão da Serra. 
O investimento é de R$ 
4,04 bilhões e deve gerar 
mais de 3,7 mil empregos. 
A obra prevê 3,3 km de 
trilhos, ligando Vila Sônia 
à Chácara do Jockey e ao 

Taboão. O projeto inclui 
construção de subesta-
ção elétrica, sistemas de 
operação e aquisição de 
seis trens. A entrega está 
prevista entre 48 e 64 
meses. A extensão terá 
conexão com terminais 
de ônibus em Vila Sônia, 
Morumbi, Butantã e Ta-
boão da Serra, para 50 mil 
passageiros diários.

A prefeitura de Vila Velha 
(ES) abriu cadastro para 
movimentos sociais e en-
tidades da sociedade civil 
que atuam na defesa de 
mulheres. A iniciativa bus-
ca ampliar a cooperação 
com organizações locais e 
apoiar ações já existentes. 
A proposta prevê mapea-
mento de coletivos, oferta 

de cursos, apoio técnico 
e incentivo à geração de 
renda por meio do pro-
grama Conecta Mulher. A 
medida também preten-
de fortalecer políticas de 
proteção, acolhimento e 
autonomia feminina. In-
teressados podem se ins-
crever no formulário no 
site da prefeitura.

O Procon Móvel de Uber-
lândia realiza atendimen-
tos nesta terça-feira (30) 
na praça Tubal Vilela. De 
quarta (1º) a sexta-feira (3), 
a van da Superintendên-
cia de Proteção e Defesa 
do Consumidor estará 
no Terminal Planalto, na 
região Oeste. O horário 
é sempre das 12h às 17h, 

com distribuição por or-
dem de chegada. No lo-
cal, moradores podem 
esclarecer dúvidas, regis-
trar queixas, formalizar 
denúncias sobre relações 
de consumo e aprender 
a utilizar o aplicativo Fale 
Procon Uberlândia, que 
disponibiliza os serviços 
do órgão de forma digital.

Divulgação/Agência Minas

Unidade tem projetos de trabalho, leitura e educação

MG: presídio de Turmalina 
investe em ressocialização

Senacon alerta sobre 
bebidas adulteradas em SP

Uma nota técnica com reco-
mendações urgentes aos estabe-
lecimentos que comercializam 
bebidas alcoólicas no estado de 
São Paulo e regiões próximas 
foi publicada pela Secretaria 
Nacional do Consumidor e o 
Conselho Nacional de Comba-
te à Pirataria e Delitos contra a 
Propriedade Intelectual.

A medida foi publicada 
após a ocorrência de nove casos 
de intoxicação por metanol em 
bebida alcoólica, que já resulta-

ram em duas mortes, durante 
um período de 25 dias.

De acordo com o informa-
tivo, o objetivo “é orientar o 
setor privado e desencorajar a 
ação criminosa de falsificadores 
e distribuidores irregulares”.

A medida é dirigida a ba-
res, restaurantes, casas no-
turnas, hotéis, mercados, 
atacarejos, distribuidores, 
plataformas de e-commerce 
e aplicativos de entrega, mas 
também orienta consumido-

res sobre sinais de alerta.
São recomendados aos esta-

belecimentos:
aquisição exclusiva de bebi-

das por meio de fornecedores 
formais com CNPJ ativo e re-
gularidade no segmento;

compra acompanhada de 
nota fiscal e conferência da cha-
ve de segurança nos canais da 
Receita Federal;

não recebimento de garrafas 
com lacre e rolha violados, ró-
tulos desalinhados ou de baixa 

qualidade, ausência de identi-
ficação do fabricante e impor-
tador, sem a identificação dos 
lotes, com numeração repetida 
ou ilegível;

realização de medidas de 
rastreabilidade como dupla 
checagem.

O documento aponta ainda 
que a prática de preços muito 
abaixo do mercado, odor in-
compatível com o da bebida, ou 
relato de sintomas indesejados 
como visão turva, dor de cabe-
ça intensa, náusea, tontura ou 
rebaixamento do nível de cons-
ciência são alertas para suspeita 
de adulteração.

A interrupção da comer-
cialização deve ser imediata 
em caso de suspeita de pro-
duto adulterado, informam os 
órgãos, que também destacam 
a necessidade de orientar os 
consumidores que venham a 
apresentar algum dos sintomas 
para procurar atendimento 
médico com urgência. “O es-
tabelecimento deve acionar o 
Disque-Intoxicação 0800 722 
6001 (Anvisa) para orientação 
clínica e toxicológica. Confor-
me a realidade local, recomen-
da-se notificar imediatamente 
a Vigilância Sanitária munici-
pal/estadual”.

Estado registrou pelo menos nove casos de intoxicação
 Arquivo/Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medida foi publicada após a ocorrência de nove casos de intoxicação
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Com investimento de mais 
de R$ 8,4 milhões, o governo 
do Estado encerrou, nesta se-
gunda-feira (29/9), a edição 
do Programa Volta por Cima 
destinada a famílias vítimas das 
chuvas intensas e enchentes que 
aconteceram no Rio Grande do 
Sul no período de 14 a 20 de ju-
nho de 2025. 

O oitavo e último lote da 
iniciativa foi creditado no Car-
tão Cidadão de 1.330 famílias 
de 41 municípios e soma mais 
de R$ 2,6 milhões em apoio 
financeiro concedido pelo Exe-
cutivo gaúcho.

Durante esta edição do pro-
grama, foram pagos mais de 4,2 
mil benefícios, contemplando 
famílias em 57 municípios. 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou na 
segunda, durante a missão in-
ternacional à Alemanha, uma 
parceria com a Carl Zeiss para 
compra do equipamento de 
projeção para o novo planetário 
do Governo do Paraná. Com 
investimento de seis milhões de 
euros, a nova estrutura, que será 
instalada no Parque da Ciên-
cia Newton Freire Maia, em 
Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba, será a mais 
moderna da América Latina.

O Estado contratou a em-
presa Carl Zeiss para a aquisição 
do Sistema Híbrido Indissociá-
vel de Projeção para Planetário, 
no modelo Asterion Premium 
Velvet LED XI.

Os investimentos do go-
verno do Estado fiscalizados e 
executados pela Secretaria de 
Obras Públicas chegaram, até 
setembro deste ano, a R$ 1 bi-
lhão. O valor considera apenas 
trabalhos realizados pela SOP 
em escolas e outros prédios pú-
blicos, além das barragens dos 
arroios Jaguari e Taquarembó.

“Falamos de reconstrução 
do Estado, de recuperar e qua-
lificar a infraestrutura. Temos, 
hoje, o reflexo de um governo 
forte que está presente em to-
das as regiões e que soube dei-
xar para trás um período de 
penúria e, depois disso, possibi-
litar investimentos que chegam 
a R$ 1 bilhão”, afirma a titular 
da SOP, Izabel Matte.

Programa 
Volta por Cima 
conclui nova 
edição

Paraná assina 
parceria e terá 
planetário de 
ponta

Secretaria de 
Obras investiu 
R$ 1 bilhão 
em 2025

RS PR RS

O Governo do Estado di-
vulgou na segunda os endereços 
de novas unidades do Poupa-
tempo Paraná, modelo de aten-
dimento ao cidadão que reúne, 
em um só local, diversos órgãos 
e serviços estaduais. Com isso, 
as 20 unidades espalhadas pelo 
Estado devem começar a ope-
rar entre outubro deste ano e os 
primeiros meses de 2026.

As cidades que tiveram 
os endereços confirmados fo-
ram Araucária, Campo Largo, 
Campo Mourão, Colombo, 
Guarapuava, Pinhais e Toledo. 
Os locais das outras unidades já 
haviam sido confirmados e os 
endereços de Arapongas e Para-
naguá devem ser disponibiliza-
dos em breve.

Novas 
unidades do 
Poupatempo 
Paraná

PR

CORREIO SUL

Vestibular de Verão 2026

R$ 54 milhões para modernização 

Inscrições para concurso público

Sicos leva demandas 

Investimento em mirtilo

A estação mais fria do 

ano chegou ao fim e, 
com ela, também foi en-

cerrada a Operação Es-

tação Inverno, realizada 

em conjunto pelas forças 

de segurança do Estado, 

com a participação da 

Polícia Militar de Santa 

Catarina (PMSC). Entre os 

destaques da ação, estão 

as apreensões de drogas 

e armas de fogo.

A operação, realizada 

entre 6 de junho e 22 de 

agosto, teve como obje-

tivo reforçar a segurança 

em cidades da Serra cata-

rinense e em outras regi-

ões conhecidas pelas bai-

xas temperaturas e pelo 

aumento do fluxo turísti-
co nesta época do ano.

A presença ostensiva 

da corporação contribuiu 

para ampliar a sensação 

de segurança entre mora-

dores e visitantes. 

A iniciativa contou 

ainda com o reforço de 

efetivo em 13 cidades, 

além do emprego de via-

turas, pontos de policia-

mento fixo e itinerante, 

abordagens preventivas 

em locais estratégicos 

e operações voltadas ao 

trânsito.

Os interessados em par-

ticipar do Vestibular de 

Verão da Udesc, poderão 

fazer a inscrição para a 

prova presencial até 10 de 

outubro de 2025. Já para 

o processo seletivo pelo 

histórico escolar, a inscri-

ção ocorre de 13 de outu-

bro de 2025 a 12 de janeiro 

de 2026. Os candidatos 

podem concorrer pela 

prova presencial, por pro-

cesso seletivo do histórico 

escolar do ensino médio 

ou, ainda, pelas duas op-

ções ao mesmo tempo. 

Ao todo, a universidade 

oferece 1.455 vagas em 50 

cursos gratuitos de gra-

duação, presenciais, semi-

presenciais e a distância. 

A empresa Laticínios Bela 

Vista, gigante do setor de 

alimentos e dona da mar-

ca Piracanjuba, está in-

vestindo R$ 54,4 milhões 

na unidade de produção 

sediada em Maravilha, no 

Oeste de Santa Catarina. 

A fábrica abriga produção 

de leite e derivados, como 

leite condensado, creme 

de leite, leite em pó e be-

bidas lácteas. 

Conforme a empresa, 

o investimento é voltado 

para ampliação e moder-

nização da unidade fabril, 

contemplando melhorias 

de processos, mais efici-
ência e atualização das 

instalações produtivas. 

O aporte de R$ 54,4 

milhões foi contemplado 

no Prodec. 

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

está com inscrições aber-

tas para concurso públi-

co que oferta 40 vagas 

de professor efetivo, com 

salários entre R$ 11,9 mil 

e R$ 15,2 mil, conforme a 

titulação exigida. A carga 

horária é de 40 horas se-

manais. As oportunidades 

abrangem diversas áreas 

do conhecimento, como 

Artes, Moda, História, Ad-

ministração, Saúde, Enge-

nharias, Ciências Agrárias, 

Biologia, Arquitetura e 

Computação. A taxa é de 

R$ 200 e o processo deve 

ser realizado exclusiva-

mente pela internet, por 

meio do formulário dispo-

nível no site da Udesc, até 

7 de outubro.

O Governo de Santa Cata-

rina participou na última 

semana da 146ª Assem-

bleia Geral Ordinária do 

Fórum Nacional de Secre-

tarias de Trabalho (Fon-

set), realizada em Campo 

Grande (MS). Durante o 

evento, a Secretaria de Es-

tado de Indústria, Comér-

cio e Serviços (Sicos) apre-

sentou as demandas do 

estado no setor de traba-

lho, como melhorias nas 

políticas federais de pro-

moção da empregabilida-

de. “Santa Catarina é um 

estado que faz o dever de 

casa. Aqui, incentivamos 

o empreendedorismo, o 

investimento e a produ-

ção”, afirma o secretário 
adjunto da Sicos, Jonian-

derson Menezes. 

Cumprindo o objetivo 

estratégico de agregar 

valor para a viabilida-

de econômica dos em-

preendimentos rurais, a 

Epagri incentiva os cata-

rinenses a diversificarem 
as produções em suas 

propriedades. 

E, para isso, realiza 

eventos nos quais é pos-

sível conhecer novas cul-

turas e buscar inspiração 

com quem já colhe bons 

resultados.

Exemplo disso foi o Dia 

de Campo realizado na úl-

tima quarta-feira, 24, em 

Palmeira, município de 

2,7 mil habitantes e dis-

tante cerca de 40 quilô-

metros de Lages. 

Divulgação / PMSC

Objetivo foi reforçar a segurança em 13 cidades

PM de Santa Catarina finaliza 
Operação Estação Inverno

Governo do RS inaugura 
delegacia de crimes rurais

Nesta segunda-feira 
(29/9), Santo Antônio da Pa-
trulha recebeu mais um refor-
ço do governo do Estado no 
combate à criminalidade. O 
vice-governador Gabriel Sou-
za inaugurou a 5ª Delegacia de 
Polícia Especializada na Re-
pressão aos Crimes Rurais e de 
Abigeato (Decrab) no municí-
pio. A unidade funcionará no 
prédio da sede da Delegacia de 
Polícia local, espaço também 
inaugurado na mesma cerimô-
nia. Na ocasião, tomou posse o 
delegado Juliano Carvalho. 

Gabriel ressaltou que as 
novas delegacias regionais têm 
papel fundamental no combate 
ao crime organizado, especial-
mente no meio rural. “Infeliz-
mente, hoje o crime no campo 
muitas vezes é praticado por 
quadrilhas fortemente arma-
das, que não apenas cometem 
o abigeato, mas também rou-
bam insumos e maquinários 
agrícolas. É por isso que preci-
samos de uma política pública 
firme, que garanta segurança 
não só nas cidades, mas tam-
bém no campo, responsável 
por 40% do PIB gaúcho e pela 
produção dos alimentos e da 
riqueza do Estado”, defendeu o 
vice-governador. 

Ele lembrou ainda os avan-
ços obtidos na área da segurança 
pública. “Sob a liderança do go-
vernador Eduardo Leite, temos 
batido recordes históricos de 
queda na criminalidade. Já subi-
mos várias posições no ranking 
nacional e hoje o Rio Grande 
do Sul é o terceiro Estado mais 
seguro do país. Nosso objetivo 
é seguir avançando, e tenho cer-
teza de que no próximo ano va-
mos subir ainda mais posições, 
porque estamos investindo e es-

tamos no caminho certo. Quero 
dividir essas conquistas com os 
homens e com as mulheres das 
nossas forças policiais, que são 
os grandes responsáveis por es-
ses resultados tão significativos”, 
destacou Gabriel. 

A segurança é uma das áreas 
prioritárias do governador 
Eduardo Leite. Os dados de-
monstram que o Rio Grande 
do Sul está no caminho certo. 
Só nos primeiros sete meses 
de 2025, os casos de abigeatos 

caíram 10% em comparação ao 
mesmo período de 2024, con-
solidando os recuos nos crimes 
rurais. No ano passado já havia 
sido registrada uma redução de 
21% em relação ao awno ante-
rior. Em 2023, o decréscimo foi 
de 15%, em relação a 2022. 

Santo Antônio da Patrulha 
tem governo do Estado. O titu-
lar da Secretaria da Segurança 
Pública (SSP), Sandro Caron, 
participou dos atos. “Essa é 
mais uma entrega da SSP”.

A inauguração aconteceu em em Santo Antônio da Patrulha
 João Pedro Rodrigues/Secom

Delegacia do município passa a funcionar em nova sede e irá atender 78 municípios

O Paraná é o terceiro estado 
com maior volume de novos 
empregos com carteira assinada 
gerados entre janeiro e agosto 
de 2025, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) divul-
gados nesta segunda-feira (29) 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE). Nos oito 
primeiros meses deste ano, o 
saldo de postos de trabalho for-
mais no Estado foi de 108.778 
– resultado de 1,43 milhão de 
admissões e 1,32 milhão de des-
ligamentos no período.

O saldo de empregos do 
Paraná foi o melhor da região 
Sul, superando Santa Catarina 
(83,8 mil) e Rio Grande do 
Sul (74,5 mil). Em nível nacio-
nal, ficou atrás apenas de São 
Paulo (436,7 mil) e Minas Ge-
rais (152,9 mil). Com as novas 
contratações, o Paraná conta 
atualmente com o estoque de 
3,3 milhões empregos.

O crescimento de empre-
gos do Paraná em relação ao es-
toque original é proporcional-
mente maior no Paraná do que 

os dois primeiros colocados. 
No Estado, foi de 3,38% em 
oito meses, contra 3,05% no 
caso de São Paulo e e 3,12% no 
caso de Minas Gerais. O per-
centual também ficou acima 
da média nacional, que regis-
trou a criação de 1,5 milhão de 
empregos, equivalente a 3,18% 
de crescimento.

Em agosto, foram criados 
mais de 6 mil novos empregos 
com carteira assinada no Esta-
do – resultado de aproximada-
mente 171 mil contratações e 

165 mil demissões no mês. O 
resultado ficou atrás apenas Rio 
de Janeiro (16.128), São Paulo 
(45.450) no Sul e Sudeste. No 
Sul, Santa Catarina gerou ape-
nas 315 empregos e o Rio Gran-
de do Sul fechou o mês com sal-
do negativo de 1.648 vagas.

Segundo o secretário esta-
dual do Trabalho, Qualificação 
e Renda do Paraná, Do Carmo, 
os resultados do Caged confir-
mam a força do mercado de tra-
balho paranaense e a eficiência 
das políticas públicas de empre-

gabilidade implementadas pelo 
Governo do Estado.

“Esses números mostram 
que o Paraná segue firme na 
geração de empregos formais, 
com destaque tanto no de-
sempenho mensal quanto no 
acumulado do ano. Além do 
bom momento das empresas 
paranaenses, o Governo do 
Estado está fortalecendo ações 
como os mutirões de emprego, 
a ampliação das Agências do 
Trabalhador e os programas 
de qualificação, que garantem 
mais oportunidades e renda à 
população”, afirmou.

O desempenho no ano é 
positivo em todos os setores da 
economia paranaense. O prin-
cipal destaque é o segmento de 
serviços, responsável por mais 
de 58 mil empregos a mais no 
comparativo com o mesmo pe-
ríodo de 2024.

A indústria registrou o se-
gundo maior volume, com 25,2 
mil contratações a mais do que 
demissões no mesmo intervalo 
de tempo, seguida pelo comér-
cio, com 14,3 mil.

PR gera 108 mil empregos formais
Geraldo Bubniak

Foi o terceiro melhor saldo de empregos do Brasil
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Governo Federal anuncia 
R$ 2,5 bilhões para novas 
unidades de saúde
Outra medida para melhorar a saúde pública é a chegada de 
322 médicos especialistas no SUS

O
s pacientes do 
Sistema Úni-
co de Saúde 
vão contar 
com 899 no-

vas unidades de atendimento 
que vão ampliar a oferta de ser-
viços de saúde em todo o Brasil. 
Para isso, o Governo do Brasil 
anunciou na última sexta, 26 
de setembro, a liberação de R$ 
2,5 bilhões para a construção 
de obras em todos os estados. 
A medida se soma à chegada 
de 322 novos médicos especia-
listas que começam a atuar em 
156 municípios localizados nas 
cinco regiões do país. Ambas as 
iniciativas integram as ações do 
Agora Tem Especialistas.

Com recursos do Novo 
PAC Seleções 2025, a rede pú-
blica de saúde contará com mais 
100 Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) e 31 Policlínicas. 
Já as 768 novas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) vão fortale-
cer a Atenção Primária, que, ao 
ser qualificada, contribui para 
reduzir a sobrecarga na Aten-
ção Especializada. A liberação 
dos recursos federais possibilita 
a estruturação da rede pública 
de saúde nos estados e municí-
pios, ampliando a capacidade de 
atendimento em todo o Brasil.

“Esse é um esforço impor-
tante para reduzir o tempo de 
espera por consultas, exames e 
cirurgias. A expansão imedia-
ta da oferta de serviços, com a 
mobilização de toda a estrutu-
ra pública e privada de saúde 
do país, vem acompanhada de 
mais investimento em infraes-
trutura pelo Novo PAC Saúde. 
Uma frente estruturante que 
vai garantir mais serviços de 
saúde para a nossa população”, 
afirmou o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

Mais atendimentos

Do total de 322 novos mé-
dicos especialistas, a maior parte 
– ou seja, 212 profissionais que 
representam 65% do total - vai 
atender os pacientes da rede pú-
blica no interior do Brasil, em 
24 estados, ampliando o acesso 
da população à assistência médi-
ca nas regiões mais desassistidas.

“Essa é a primeira chamada 
desta iniciativa inédita do Ago-
ra Tem Especialistas, que, pela 
primeira vez na história do SUS, 
faz um programa de provimen-
to de médicos especialistas para 
ampliar o atendimento em hos-
pitais e policlínicas. Com isso, 
estamos levantando o médico 
especialistas onde há falta desse 
profissional, para o interior do 
país, e garantindo o atendimen-
to da população. O objetivo não 
é colocar mais médicos onde 
eles já estão, mas levá-los para 
onde precisa, para atender quem 
precisa, reduzindo o tempo de 
espera no SUS”, explicou o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, nesta sexta-feira (26).

Para o ministro, o Brasil vive 
um novo ciclo de formação e 
provimento de especialistas com 
o programa do governo federal, 
criado para desafogar a deman-
da reprimida por atendimentos 
de média e alta complexidade 
nos estados e municípios.  “Os 
médicos que começaram a atuar 
nesta semana vão atender pa-
cientes do SUS prioritariamente 
em locais em que há escassez da 
oferta de serviços especializa-
dos. Com esse reforço, conse-
guiremos ampliar a capacidade 
da oferta de atendimento em 
hospitais e policlínicas para a 
realização das OCIs”, disse Ale-
xandre Padilha.

O ministro se refere à Oferta 
de Cuidados Integrados, combo 
de cuidados do SUS, que inte-
gra, em um pacote de serviços, 
a realização de exames preven-
tivos essenciais, de diagnóstico e 
do tratamento.

O dia de hoje marca a che-
gada desses profissionais na 
rede pública dos seguintes es-
tados: Rondônia, Acre, Ama-
zonas, Roraima, Pará, Amapá, 

Angels for Humanity/ Unsplash

Maior parte dos médicos será para atender os pacientes da rede pública?no interior do Brasil

Angels for Humanity/ Unsplash

Nesta primeira etapa, o Nordeste deve receber o maior número de profissionais

Angels for Humanity/ Unsplash

Médicos contarão com a mentoria de profissionais da Ebserh

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, San-
ta Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso, Goiás, além do 
Distrito Federal.

A fim de recebê-los, autori-
dades do Ministério da Saúde 
se deslocaram para alguns desses 
estados para uma agenda simul-
tânea de acolhimento e integra-
ção dos profissionais. 

Foco no Nordeste

Nesta primeira etapa do 
provimento, o Nordeste – que, 
historicamente, tem a maior 
carência de médicos especialis-
tas - recebe o maior número de 
profissionais: são 188 médicos, 
que correspondem a 58% do to-
tal. Em seguida, estão as regiões 
Sudeste com 70 profissionais, 
Norte (40), Centro-oeste (17), 
e Sul (7). Do total de especialis-
tas, 72% atuarão em áreas clas-
sificadas como de alta ou mui-
to alta vulnerabilidade, sendo 
22% alocados em municípios da 
Amazônia Legal.

Para a distribuição das va-
gas, foram priorizadas as regiões 

com número de especialistas 
abaixo da média nacional e as 
que a população precisa se des-
locar mais para conseguir aten-
dimento. Também foi conside-
rada a capacidade instalada para 
oferta da assistência.

As especialidades com maior 
número de profissionais são gi-
necologia (98), anestesiologia 
(37), otorrinolaringologia (26), 
cirurgia geral (25) e em diferen-
tes áreas do atendimento onco-
lógico (66). 

Além de atuarem na rede 
pública, os médicos contarão 
com a mentoria de profissio-
nais de excelência da Rede Eb-
serh e de hospitais do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único 
de Saúde (Proadi-SUS). Serão 
dedicadas 16 horas semanais à 
prática assistencial e quatro ho-
ras semanais a atividades educa-
cionais. São 16 cursos de apri-
moramento para o médico que 
já é especialista em áreas como 
cirurgia, ginecologia, anestesio-
logia e otorrinolaringologia.

Incentivos inéditos

Em mais uma ação do pro-
grama Agora Tem Especialistas, 

o Ministério da Saúde destinará, 
nesta sexta-feira (26), incenti-
vos financeiros inéditos para 
residentes, preceptores, tutores 
e coordenadores dos Progra-
mas de Residência em 20 es-
pecialidades médicas, além de 
enfermagem obstétrica e física 
médica. Para essa ação está pre-
visto o investimento de R$ 112 
milhões até o fim de 2026.

Direcionados a áreas priori-
tárias com poucos profissionais, 
esses incentivos visam garantir 
a presença de preceptores e tu-
tores qualificados e comprome-
tidos com a formação de mais 
médicos especialistas, sobretu-
do em especialidades que estão 
escassas na rede pública do país.

É o caso de residentes de ra-
dioterapia e patologia, que tam-
bém contarão com complemen-
to financeiro na bolsa-formação. 
De acordo com estudos inter-
nacionais, há uma escassez na 
oferta de radioterapia no Brasil. 
No caso de patologia, o estudo 
Demografia Médica 2025 revela 
que há apenas 1,79 especialista 
por 100 mil habitantes, enquan-
to o recomendado é 5. Em am-
bos os casos, ocorre falta de má-
quinas e médicos especialistas, 

necessidades contempladas no 
Agora Tem Especialistas, com o 
provimento de profissionais e a 
oferta de 121 aceleradores linea-
res até o final de 2026.

Bolsas

Para ampliar o número de 
profissionais especialistas no 
país, o Agora Tem Especialistas 
abriu 4 mil bolsas de residên-
cias, sendo 3 mil para Residên-
cia Médica em especialidades 
como anestesiologia, radiolo-
gia e cirurgia oncológica, além 
de 1 mil bolsas para Residência 
em Área Profissional da Saúde 
que abrangem especialidades 
da Saúde da Mulher, Saúde 
Mental, Enfermagem Obstétri-
ca, dentre outras. 

Para isso, estão abertas as 
inscrições até 30 de outubro 
para instituições interessadas 
em formar 4 mil profissionais 
especialistas em áreas prioritá-
rias para o SUS. 

Essa é a maior concessão de 
bolsas já ofertado pelo Minis-
tério da Saúde nos últimos 10 
anos. Somente em 2025, serão 
investidos R$ 1,8 bilhão em pro-
gramas de residência, um acrés-
cimo de 32% em relação a 2023.

Certificações
Outra medida do programa 

é garantir excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento 
no SUS. Para isso, o Ministério 
da Saúde voltou a certificar os 
hospitais de ensino, um reco-
nhecimento oficial que qualifi-
ca os hospitais como ambientes 
formadores com o objetivo de 
garantir a excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para obter o certificado, os 
hospitais precisam comprovar 
um ambiente de prática e apren-
dizagem, em caráter permanente 
e contínuo, a fim de realizar ativi-
dades curriculares de graduação, 
de programa de residência em 
saúde. Os hospitais gerais devem 
ofertar ao menos 80 leitos desti-
nados ao SUS e os hospitais espe-
cializados, o mínimo de 50 leitos.

Atualmente, o Brasil conta 
com 202 hospitais de ensino, num 
universo de mais de 1.134 hospi-
tais elegíveis para a certificação 
no Brasil. Destes, cinco hospitais 
estão entre os 300 melhores do 
mundo, segundo ranking da revis-
ta americana Newsweek.

Objetivo não é colocar médicos 

onde eles já estão, mas levá-los 

para onde precisa” 

alexandre padilha


